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Os s•gurados da GARANTIA d•••m t•r 
sempre em vista que ocnhntna ou1ra Com­
panhia lhes pode ofcrtc:cr maiorts vantagens: 

1 

o se~uro dt vida obedece á matcmat •ca e 
e esta é uma só. O que os segurados de­
vem exigir é Jdontidadc da Companhia e 
neste Ponto, a •GARANTIA tem a' cs: 

cudá-la o seu pas1.-<10. 

S E DE 
Rua Ferreira Borgts, 31- PQRTC 

DELEGACÂO CENTRAL 
Praça da Liberdade, t3 e 14 

Casa /Jan.carla Souia, Crua V C .a, L da 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
Rua de S . Julião, 6~ a 71 

Telefone, 88 

~ 

PIA T e "525" 1 Lt>ilõea Vem ao Porto 111 
E ' o mais s p ortlvo dos 

carro• d e turl11m o. 
O mah 'l' u r i .. tico dofl car-

ro1t d e S port. 

Grande potencia e el astici­
dade de motor, s uavidade 
e silenciosidade d e marcha . 
T ravões potentes e eficazes. 

Carroserie come da e 
Lux uosa 

EXPERIMENTAI-O! 

FIAI Portugueza ~. o. 

AGENTE: 
Antonio Freitas 

(Co.so Fa1Jd.tul4 em 1890) 
Leilões particulares 
e m todns os gene· 
ros no Porto e pro· 

vincia. 

Q uer passar uma noite ale­
gre?- Yisite o • Recreio da 

T rindade• 

Rua do Es tevão 

Rua Sá· da Bandeira, EM PLENO EXITO 
__ 19_9_-1_.•_ 2 _· __ 

1 
2 Notaveis Bailarinas Francesas 1 

:= $:! 111 O A NAH et Florysse = ~ Q 
~ ~ u 
..:=! ~ G:; Continuam em grande sucesso as 
~ :E l'O festejadas cornpletistas bailarinas 
b ~ vi ,:. Jrma Liliane e Petite Manola 
"'-- (1) ...,, 

Do Casino d e Paris 

":;; ~ Q ~ Orquestra jazz-E, merado servi-
Aven ida da Liberdade, 253 ~ o.. .2' Q 

1

. ço de restaurante- Matin~es .tc-
LISBOA ' :;;:; ~ :- dos os dias Arte- Luxo·Alegria 

R. Santa C~tarina, 122-Porto ~ J ~ Aberto toda a noite 
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João Fernanda~ Troina 
(ALFAIATE) 

Povoa de Varzim 

~-=======~ 

fRAHCISCO IROCAOO f ER~A 
P.raça do Almada-Povo de Varzirr. 

Fazendas e Miud esas 

Correspondente Bancario 
e agente de 

Companhias de Seguros 

~~~~--.............................. -~~~ 
Oeauville? s. S ebJis ti an? 

estende? 
Para quê uma despesa inuti I? 

Ide passar as {erias á Povoa de Varzim por­
q ue o Casino Chínez garante nma noite 
alegre e civilisada-egual ás melhores 
praias e casinos. Bela Musica-Distra-

ções - N umeros artísticos, 

Casino ehinez 

6lRA6E MODERNA Caetano Cascão Unhares 
Rua Almirante Reis 

.rovoa de' , ·a rzlm -

Automoveis e Camionetes 
Carreiras parn o_ Porto 

A. M. Nunes 1liv'oria e Papelaria Académico 
Compra e vende 

ouro, ·prata e joias 
ROLOJOARIA 

Oficinas correspondentes 
Rua S de Outubro, 38 

- POVOA DE VARZIM-

Telefoni., 16 

~ Outubro=POVOA OE VARZIM 

Figurioos-Musicas-Tabacaria­
Tipografia-A rtigos fotograficos 
para amadores - gramofones -
Discos- Agulhas-T. S. F.-Ma· 
quinas de esc:ever-Piaooa-Miu-

. dezas - Novidades- Representa· 
ções ""' Comissões- Consignações 

A casa que vende mais barah 
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A a111fJiç11o d11 lodos os 
oficiaes de b11rbPiro, por 
11111ilo bem rolucados que 
estPf1m e por q11a11tiosas 
que .~P jnm a.~ yorgPtas 1 

-" estabelecerem s1w111 dia ... 
O qul) sucet/e co111 o 

mei>Ü'f! Fiqaro r11pete-ee 
com o aclor, s11111pre â 
'espera dum d11se111barque 
milagroso q11e o gnillde 
a cate_qona de empre­

l~ zário; e com tudos os que 
~ '\ traballtam para o se11 sn11e/lw11te. e eu. 

f 
qne em materia de utopia 11tlo :<ou me· 
lhor do que o meu barbeiro. luz 111uit­
q11e trago no ventre o • br1by • qlle /111 je dá 

t 
o primeiro passeio ao cofo do • ar1Jitia • 
com a Sfla capa côr de rosa e a sua toca 
de laçarotes oerme/11os. 

.A bem dizer e.,/ z qa,ula IPoe dois 
partos. Um o ano passado /melo de wra 
improoisaçíio imp()sta pelo' que "'" q111>­
riam amordaçar. Era e11ti/Q impre.,so 1111111a l maq11ina reumatica e cardi1w1 dnma tipo-

No proximo numero 
Quem eram os cinco agentes 
secretos d'Alemanha em 
Portugal durante a guerra? 

Sensacionaes revelações de Enrik Fillips 

TREZ HORAS-A IGREJA, OS S.\N'l'OR J<; .\ BELEZ.\ FISW,\-
A CA~IIRA DE s. FRANCISCO-rrn B.\CKJi;R-S1'Hl•:J•:T 

MESSIAS PRETO 

Todas as reli~iões preveem nas suas 
escrituras sagradas a chegada de um no\'o 
Messias, reeucarnaçàodeo qu& as iniciou e 
propagaadeou. Esses varios deuses-homens 
devem surgir na terra, a pregar reformas. 

Nas suas teorias de amor - pelas visi­
nhanças do ano 2.000. O ano 2.000~ti!.o 
Hocado como pano de fundo ou como apo. 
teose da humanidade em muitas profecias 
scientificas e populares \O nosso sapateiro 
Bandorra do seculo XVI, nil() falha ... )­
est.í louge, muito longe ainda mas os 
neo-profotas comecam aparecer, apressada­
mente como que temendo n!lo chegarem a 
tempo ou que algum usurpador se lhes 
adeante. 

Percorre agora a Alemanha catolica 
rondando sobretudo a cidade de Colonia 
um outro profeta do cristianismo Bengoor 

que prei~a a humanidade e o amor, numa 
ternura paternal pelos animais e pelas cou­
sas e qne se proclama um reencarnado de· 
de S. francisco d'Assis. a mais bela ilumi· 
nora humana da região cristã. Mas embora 
ele defeoda a igreja, a igreja nega-lhe a 
veracidade da sua missào ... E' que Ben· 
g~or é preto, preto retinto .... Usa uma 
cab .. Jeira BiMica onde a cc1rapinha se con­
torciona em aspiraes &erpentinos - mas é 
preto ... Não fuma. aào veste casaca, não 
joga. não v· a, em avillo, vidja a pé e com 
sandálias, dispensa comodidades e os praze­
re:i mais inocentes, mas é preto ... E a 
igr1>ja uào pode admitir que S. Francisco, 

po,qrnfia da prooillcia; e apezar do raqui­
tismo q11e o aleijaoa graficamente a tira­
gem crescia de semana para semana até 
atiuqir 20 000 e.r:emplares o qlle leoou a 
c1t1ula 111aq11i11a ao leito, .Qracemente en· 
f ermti. . . Com prellendi enllto que prosse­
guir 11aq11e/as condiçiJes, seduzido pelo 
exito, era comprometer o fut11ro desse 
111es1110 e.r:ito . . . Parei or:qa11isei-111e lenta· 
mente mas com firmeza- e reapareço­
desta oez sem possibilidades de paragem ... 

Nilo pretende o Repo1/er X• maravi­
llinr P"'ª sua Moidade grafica-qae nllo 
a /P111. Veste de111ocratica111e11te. O qne 
prPlemle sim 1 ser lido com interesse; pra­
tfrn11do esse j'omalismo desprezado pelos 
11111draços e pelos apaticos que 1 o joma­
lis1110 vida e ação; o jornalismo do acon­
ll't~ime11to palpitante, da verdade oca/ta, 
dn s111 preza que e111ocio11a- o J'omalismo 
de rPporlatJem e do film da semana, do 
comf'11/orio e da critica - livre como as 
a :as. . o c/leporler x. é Tlm jomal 
de r'porters 

811111 sei!/ . . . Filhos soo caditl1os. Eu 
oiofo livre e socegndo-· e agora .. . Recor­
da .me aquela p,br.: mulher casada com 
11111 .~11p11lfliro I!º' kiano, brutal e alcootico 
q11e a ::ouaoa antes e depois das refeiçQes, 

o irmito caria hoso do lo'>o, da agua e dos 
planetas. ao voltar à terra tivesse escolhi­
do um rn volncro tào grosseiro como é a 
pele de um negro. 

Ah! Não! Ignoro teo!ogia-mas julgo 
que o Creador ao colorir varias tribus de 
amarelo, de vermelho e de negro não o fez 
para os estigmatisar ... O Deus não é po­
siti1•1imente um Colouial inglez retirando 
aos negros os dentes da alma como{este 
lhe tira .os direitos ci1·is. 

----BENGOOR. - ·-----

·- .. como se fosse receifa do medico. . . De 
tempos a tempos. quando o corpo da des­
graçada estara sem mai:; e.~paço para 11e­
qr11ras .:011seqlleutc.~ dos socos e poutapés, 
oinlla toda lagrimo.~a /lalrr á porta dos 
sens paes e pedir _q11arida. !Jm allfe rms 
111czes a sua e.riste11cia decorria muna 
ue11tura calma de /reira sem 11ía1is tratos, 
bem alimentada e boa dormida. . . Has 
logo a se.quir o sapateiro começara a rou­
dal'a de novo e 11111 belo dia ela fazia a 
trouxa e 1111111 alcoroço de raira, regressa­
va ao regimeti da stJu" como se fosse para 
Deauville Oll para Ostende . .. 

Se eu em materia d' ambiçc7o me asseme-
1 llo ao meu Fi_qaro-11esta rolllpia morbida 
pela pancadaria pareço· me e:r:traordmaria­
m611te á mulher do ,çapateiro . .. Oomo ela 
aba11do11ei o socego de viver por conta 
alheia e cá estou, em 1111arda para as só­
vas quotidianas dos remadôres do destino ... 
O que me rale é que. por agora, sert1o 
apenas s(Jr:as se111ar.aes . .. 

ESTE JORNAL FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 



De duas uma: ou todo o homem é es· 
sencía divina e a alma halito de Deus ou 
corpo, a carne, a pele representam toda a ra­
zão da existencia, fonte exclusiva de todos 
os prazeres e a alma brasido provisorio e 
grosseiro que aquece em ·Banho-Maria• 
ma.teria divina-como nos tempos do pa· 
ganismo helenico ... Se a verdade unica é 
a alma- que importa a cor do rosto? S. 
Francisco o que julga luxo exagerado a pro· 
pria e esfarrapada camisa. o que amava a 
água, as pombas e as feras se tivesse de vol­
t.ar á terra e podesse escolher forma huma­
na escolheria precisamente o mais humilde 
e rebaixado dos corpos, como se fossa a 
mais modesta e pobre das camisas ... E o 
proprio Cristo? Seria menos Deus e menos 
sublime se tivesse nascido mongolico, cana· 
ri, pele-vermelha ou zulo - assim como 
nasceu e morreu filho de um povo.amal­
diçoado - o povo de Israel? Ou pensará a 
igreja que Ob profetas e os santos teem o 
coquetismo de preferirem a côr, a forma e 
as feições mais belas quando se vestem do 
pano humano? 

Não discuto se a reenca.rnação de Ben­
goor- o charlatanismo ou verdade dogma­
tica; o que discuto sim é que a egreja não 
pode recusar o seu •visto • sagrado só pela 
antropometria. fisica ... Seria gracioso que o 
Pápa para canonisar um santo ou uma san­
ta perguntasse aos informadores: Qual era 
a soa altura? Quanto media de torax? Que 
tal a linha do seu perfil? E a cor dos olhos? 
Era morena, loira ou ruiva? O quê? Era. es­
trabica? Ahl Não; não quero santos com de· 
feitos . .• Seria uma vergonha! O que di­
riam os protest.autes ... E mau seria tran­
sigir uma vez. Amanhã eram capazes de 
me apresentar um santo corcunda ou coixo. 
Quem quizer ser santo tem de ser perfeito 
e direito• .. . 

Selecionar almas como quem seleciona 
misses para o concurso ~e Oalverston ou do 
Rio de Janeiro parece.me pouco catolico ... 
E por isso creio em Bengoor apesar de to­
dos os protestos da igreja. 

A MINHA AVENTURA DE LONDRES 

Conan Doyle, até como falecido é já as­
sunlio esgotado. Todos sabem. que era mé­
dico militar, que esteve na Asia que era 
nelio de um caricaturista celebre, fundador 
do celebre P1111cll (o Pimpão londrino); filho 
de jornalista. e que o seu f(rande êxito come 
escrit.or, foi a creação do Sberlock Hol· 
mes, o policia por dedução. Conau Doyle 
limit.ou-se a retratar um professor seu o Dr. 
Beld que para divertir os amigos do café 
advinhan as coisas mais fantastica~. tre­
pando por uma mínuscnta escada de mi­
nimas analises e de mínimos vestígios. 
Sherlock liornou-se mundial; foi plagiado e 
enriqueceu o seu aut.or. Nos ultimos anos 
Conan Doyle dedicou-se à teosofia por um 
mixto de fanatismo e de charlatanismo 
tendo sido desmascarado em várias falsifi· 
cações. 

Tudo isto estã dito e redito. O que tal· 
vez seja novidade é qne Conan Doyle es· 
creveu em quarenta e oito anos, quatro­
centos e setenta volumes e dois mil dnzen· 
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Arlhur Conan Ooylc, o crcador de Shcrlok 
Holmcs, recen temente falecido cm Londres 

tos e treze contos e novelas, sendo destes 
ultímos quatrocentos apenas heroificados 
pelo famoso crimínalogista. Segundo o Tl1e 
Delectioe que me revela estes dados Conao 
Dovle ganhou perlio de J.000.000 de libras 
ou· seja uma médi& de duas mil libras 
mensais! Outro detalhe curioso. ( m re­
porter do ·Daily l laill que há pouco 
tempo fez um inquerito pelas bibliote~s pu­
blicas e industriais de Londres apurou 
que estando Conan Doyle em terceiro lu­
gar como auctor, < m numero de leitores 

As memorias de for em l~O~ e a 'aso 

_ Ramos Pees, em 1930-
Foy, nas suas memoriai napolconlcas sobre 

Poruugal, diz que as damas mal• elegantes por· 
1uguezas vestiam, no melo do sccufo passado, 
ocla moda q!lc terminava três anos antes cm 
Paris. .. Panado um ecculo Foy sofrlrla uma 
surpreza e um dc1mentldo vcxatorlo • . . Ora 
ouçam • •. Há pouco tempo uma dama franceza, 
"SPOH dum Industrial que ae encontrava no 
Porto cm viagem de turismo paaaou pela Rua 
Si da Bandeira .. . No seu ros to e1palb1va-1e 
certo Indiferentismo ptl'l ea~ctaculo que a ccr· 
cava. Sublto estaca frente a uma •vhrlnc• ea>o· 
clona se, entra e num alvoroço Infantil adquiriu 
a • tolletc modelo• que at~ 1crla a sua curiosi­
dade. Era ã 11>e1ma dama, que actualmentc se 
encontra em Dauvlllc, escreve a 11ma pcuoa 
du suaa rclaçõeeresldentc no Porto, lnforman· 
do·a que a aua • tollete• adqu.lrlda em Portugal 
fez carreira na celebre •Reine d'~tt,, 1endo co· 
piada, plagiada, roubada teoricamente por to 
das as aenboras de Deauvllle. 

E' que no tempo de Poy nlo exl1tla a Casa 
Ramos Pacs, da Rua Sá da Bandeira •.. 

apenas tinha sido lido, iiru dez anos, por 
dois policias autenticos. Conclusão : que os 
detectiues não julgam aprender uma scien­
cia praticavel ao lerem as aventuras de 
Sherlock Holmes. 

Intrcvistei-o para o • A B C• em 1925, 
em Pnris. Na nossa conversa llcon-me a 
narração completa da sua vida. 

Levantam-se ás sete horas, banbava­
se, toma,·a o pequeno almo~o e abanca>a a 
trabalhar até ao meio dia. Depois do·se-
1-(Undo almoço passeava, e das 3 ás 8 es­
cre,·ia. ,\ ' noite ia ao Club. ao teatro on 
ficam em rasa a lêr. Tinha tr~s secreta­
rios, um dos qnais exclusiYaruente dedica­
do ii rorrespondencia. 

~fasa mais pitoresca informaçI10 que te­
nho deConan Doyle- data de 1919. AAgen· 
ci11 Americana, mandava-me fazer a repor­
tugrm dCI viagem de visit.a do Presidente 
Epitacio Pessoa n Londres. Era a pri1neira 
vez que me cncontrt1,·a na grande cidade 
inglez11 e lcl\'av!l uma infantil curiosidade 
a sociu r-velhn pelos anos que a acalen­
tara ... l•:m segredo .. . Nunca a co11fiden­
ci11ii1 11 c111 então a disse; nem depois a reve­
lei senão hoje .. . E logo que consegui uns 
minutos de liberdade tomei um taxi e or­
<lcnci: · Backer Street 73•. . . Apeei-me, 
ah·oraçado como se fosse para uma a>en­
tnm de amor. Rmt desert.a,sombria, triste .. . 
O prcdio i:l era de tijolos vermelhos, eu­
cardirlos misteriosos ... 

Com 'I u.i emOliilO o rondei! Era ali,· que, 
s1:~uurlo a fantasia de Conan Doyle, ha­
bitam Sherlock. e o seu iuseparavel Dr. 
Watson. Aqueles passeios tinham sido 
calcurreados pelos personagens dos roman­
ces - hcrois da intriga que Yinham muilio 
colados ii p11rede e emhiuCàdos expõr ao de­
tecth·e os inigmas mais emaranhados, as 
charadas mais complexas ... Era por aque­
la rua que Sherlok tinha sido Yigiado 
pelos bandidos mnis estilisados da litera­
tur~ policial. Era por aquela porta que 
Sherlock sala caracterisado de preto;ou!fre­
golisado de velha do povo! Todos os epi­
sMios, t.odos os enredos, todas as peripé­
cias que me tinham empolgado a meninice 
tomarnm vulto e vida na minha irnagina­
ção-111111s minutos em que esta\'a parado 
frente á casa 7:l de Backer Street. Sentí­
me picado por nmn tentação ousada. Bater 
á porta. Dir-se-ía que era possível eu eu­
eo11tn1r ainda aquele ambiente de laboralio­
rio de façnnhas, que Conau Do:·te descre­
,·ia ... 

Premi um botão.. . Passados instan­
tes a po1ta abriu-se e surgiu o perfil ao­
t;uloso dum homem estranho. No- ner\'Osis­
mo em que me debatia julguei encon­
trar semelhança com alguém que ... Mas 
era preciso dizer qualquer cousa:-E' aqui 
que ,.in> o Consul de Portugal~ •-:\ão 
senhor res1>onde o cavalheiro de perfil 
sllerlockia110.- Aqui vive Mistress-Liuker, 
parteira •. 

Foi um balde d'àgua fria naquele meu 
sonho de ópio. 

repor1er X 
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um r1~1u1r ~1 "R111rr1r H" 1nrr1ui~l11 fim1 ~1 IDill 
il Sua n ueza, a Fãtàiídad4i.- Ílctrlz ôU proiessora?- e passado 
CZ O presente.- e amor da filha do regicida pelo João Franc~ eor ,J/ARJO DOiJJINGUES 

O jornalista. encontra, por 
vezes, na estrada acidentada da 
sua vida {>rofissional, que briosa­
mente trilha em serviço do pu­
blico, verdadeiras encruzilhadas, 
autentica~ armadilhas de cir-.. 
cunstancias melindrosas dq que 
só logra sair incólulll.q 11uando 
tem a força de vo~ade bastan~ 
te para nllo d~sviar os olhoil ilo 
seu dever, mantendo-se na. rígi• 
da e finne atitude de imparcia­
lüiade que é o penhor, a gara11-
tia insofismavel da confiança o,ue 
os seus leitoNs nêle deposit.am-

Ora, nós acabamos de cru em 
um& desi;:as encruzilhadas ~ da 
maneira como nos vamos condu­
llir- e os te;tores Ilerão ocasião 
de aprecia-la no decurso desta 
entre\"isfa-deprender-se-há cla­
rament'? qull nãG nos animou o 
mais leve proposito de fa1..ermos 
politicil de qualquer especie, nem 
de levantar conflitos que a poeira 
de um passado recente mal co· 
bre ainda, ruas apenas o de re-

v_elarmos alguns facto~ que não 
t1nham:.,s o direito de sonegar 
à V",raz e ligitima curiosidade 
P':tblica. 
· O acaso revelou·nos o para­
deiro de D. Elvira Celeste da 
Costa Buiça-filha do homem 
que, há. vinte e dois anos, da 
sombra propicia das arcadas do 
~rreiro do Paço, desfechou a 
sua carabina sobre o príncipe 
)). Luiz 'Filipe, pagando com a. 
vida o seu acto temerário e san­
grento. Essa senhora, que era 
então uma creança de sete anos, 
sem mentalidade nem conscien­
cia para apreciar os acros de seu 
pai, é presentemente uma ~s­
soa de trinta anos incompletos, 
miliG de tres filhos, e agora que 
a idade lhe permite discernir a 
sua mentalidade chegou a pleno 
desenvolvimento, seria curioso 
&'lber o que se tem nassado na 
sua alma, e até que ponto º" 
t.ctos do pai infl.uiram na soa. 
existencia. 

~fora ela em uma casinha 
minúscula e alpendrada, a cujas 
janelas assomam vasos floridos, 
no Bairro Grandela, proximo de 
Bemfica. Lã fomos bater, por 
uma tarde luminosa de Julho. 
Veio abrir, uma senhora pobre· 
mente vestida, de estatura meã, 
olb.os claros e loura como uma 
ingleza. Preguntamos por D. 
Elvira Buiça. Era ela propria. 

ltecebeu nos com amabilida­
de, querendo dispensar-nos gen­
tilezas que um garoto de mêses, 
louri11ho andando jà mal equili­
brado sobre as pernitas debeis 
e 1tiveas. 1constantemente inter· 
rompia agarrando-se-lheâs saias. 
Pediu-nos desculpa de se apre­
sentar desalinhadameote traja­
da, mas. . . o lar era, como se 
via, pobre e ela, sem posses pa· 
ra grandezas senhoris, andava 
1Jsfr1>gnndo " casa, porque et<i 
sabado e, portanto, dia de lim­
pezas. Nào fizemos reparo no ca· 
s0, pois estamos habituados a 

Reproduçao do jornal holaru!~z "Wert.1d .Sensalie" que reconsli!ue, na 1.ª pagine, há pouco 
tempo um 4tentado no Me•tco contra o Oencral Hemandez, decalcando a capa do que 0 
"Suplemento do Seculo'' publicou cm ij()I, .sobre a t ragedia do Terreiro do Paço. Rcconhe· 
cem se perínWllente o rei, a 11foh1 os pri~ipes e a~ arcadas. O Buiça !oi suhstiluido por uma 

111c~1ca.oa de revista. 
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surpreender a miséria em todas 
as atitudes e, aquela, a do as­
seio era para n ós a mais grata 
de contemplar. 

Iucidiu de pois a conversa 
sobre o pcqurn ito que, de tanto 
teimar em querer fazerse no­
tar, lograra que a mãe lhe pe­
gasse ao colo. A Chamo-lo engra­
çado, qualquer coisa de traqui­
nas nos olhitos claros, o cabelo 
de louro dir·se-hia branco. 

E' assim muito claro e !ou· 
ro-disse-nos D. Elvira, sorriu· 
do um belo sorriso de mãe des­
vanecida-e o pai é da sua cõr. 

(Previne-se os leitores, q:;e 
o ignoram, de que o auctor é 
mulato). :-\ão estranhamos aque­
le renomeno, porque sabemos 
que a ligação entre as duas ra­
ças • a branca e a. negra-dá, 
por vezes, destes curiosos fru· 
tos. ~Ias parece que a. maledi­
cência do bairro, que deve ter 
as características mesquinhas da 
política da aldeia, não traz sa­
tisfeita aquela senhora que nos 
falou com grande entusiasmo 
tanto do filho como do marido. 

-Sou mesmo casada com ele 
-asseverou a nossa entrevista· 
da. E quis ir procurar a p~pe 
!ada oficial com que essas coisas 
se provam, o que dispensamos 
por acharmos que em questõe 
de amor a chancela do Registo 
Civil é, em muitos casos, dis 
peusavel. · 

No entanto, neste casamen 
to, nesta união-legal ou ilega 
-h.â uma nota curiosa, qne D 
Elvira focou, com um sorriso d 
bem humorada ironia: o marido, 
que é segundo me disse um ra­
paz modesto, trabalhador e a.mi 
go do lar, chama-se João Fran 
co. E' João Franco, o nome do 
político que indirecto e involun 
t~rlamente contribuiu para a per­
~ção e morte do pai; é João 
i: :~nco 9 !!Oll!~ ª9 home'lll <Jiue 
sendo pai daqUê'• p ·--A"~ 
d "' equen"""" e qulze tnêses, contribui para 
perpectuaraquela raça deBuiças 
sempre louros e de pupila clara: 

U~a outra criança, de seis 
anos, i~ual!llente loura e bran­
ca. sorriso rnocente a bailar-lhe 

(Conclu_e na pag. 14) 
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Triate popularidade a de<sas fi,i:uras sjois· 
Iras ela dramatu rgia da vida - l .1co·1ia cuja glo 
ria dura apena• uro •firo de fe >ta» sero bis ... 
O seu desvairo assemelha-se a uma explosão 
de dlnamile sujando a noi:e calma com o rubr.:> 
clarão dos trn1áculos de fôgo. O seu nome, o 
seu retrato, os &egredos d sua intimidade dila 
t .. m.st; iluminam sc ... Por fim o juiz conde­
na os! li• alnd~ umas lagrimas de pledade­
lagrlmas efemeras como as do• espectadore• 
seoslvela á •.:d• do teatro... Depois ê o es· 
queclmento, a morte civll, profunda, total ••. 
• • Alberto Londres, no &eu livro •Au Bagae• 
afirma eMa verdade angustlosf: entre os degra· 
dados que desembarcaram na Goyana, alguns 
prevllep:lado•, recebem o balsamo do umas 
cartas durante o primeiro mez de degredo; ou· 
troP, multo poucos-durante o primeiro seme•· 
~re; mas do• vinte m il •hors de la loi• que a 
JU$tlça francesa sepultou na~uele inferno des­
de o prlociplo do seculo at~ hojt , ~ó uro' con· 
denado , um uolco, teve noticia• da França du­
rante todo um ano. Foi o record pasmoso da 
memoria dos que ficaram. Pas•ado um ano­
ncnhum dos 20.000 desgraçados gozou a es· 
mola de umas linhas de cOo11solo .•. 

. E' que eles dão-nos a Impressão que se su­
mira u da terra- como se as pcnilenclarias e os 
degredo& fossem já suburbios do lcnpcrlo de 
Satam-fora do planeta. E contudo muitos re · 
slstem durante anos e anos •.• E resistem-vi­
vem. E se vivem-O que fazem' Onde estão? 

O ASSASSINO DO DR. BOMBARDA 

E' preciso dar a Cesar o que e de Cesar. 
Cesar, neste caso ê o meu distinto camarada 
Artur lnl!s. Foi ele quem, ha tempos, me lem· 
brou esta reportagem... l\1Js quiz o destino 
que ela nllo se realizasse cotão. Rodaram mezes 

ti 

lrlrct, 
an•cs que eu pudes;e ir.formar me sobre o que 
t"m ;ido a < xi,teocla do &•su•lno ele :\! gucl 
Bombarda oo seu incerca'llento do T <lhal. Devo 
•O Dr. /\.e., a tnrreviqa que ~e segue-ba•ea· 
da ern quasi vinte anos de tr. 10 com essa figura 
;lni,1r.'. .. Ma~ deix m·me primeiro recordar a 
tragc'lla-erobora s~ja um pleonasmo para a 
maioria .. , 

Foi em 2 dt Outubro de 1910 ... O ventre 
da revolução estalava d< orenh r.. Um oficial 
do •xerclto prccura o Dr. \1Jguel lhmbarda em 
Rllhafolu e desenbolçando, rapldo, a oistola 
pica o d• balas. O f,moso alleni-ta e conjurado 
republicano morre pouco de?oh. O crime ficou 
registado na Hi,toria. Uo< atrlbulram no a uma 
vingança de louco-psicose gemta â do heroe 
do •Gabinete do Dr. Galigarl; outros a um caso 
de honr~; muitos ao Inicio da matJnça de repu· 
bllcanos. Esta ultima hipotese serviu de pretex· 
to para se preclpilar a revolt3. Di morte de 
Bombarda nasceu a Republica. 

Serenados os espirilos, o a.sa<sino, teimo­
Famtnte •ilencloso, foi dado por lrresponsa­
vel. Uma tenua mortalh• de mi>terlo o velava 
quando, h3 perto de vinte ano•, n Internaram 
no Telha! de onde não tornou a s Ir. 

- Duran te oito ou nove anos-J r.forma o meu 
en1revlAtado-viveu oum mclnncolico e Isolado 
mutismo. A penas o emocionava ~ leitura dos 
jornais ou antes a~ seções necrologlcas. Quan· 
do ha pouco tempo lhe perguncel a razão desta 
preferencla dlssr: "Pudera! Eonqu•nto «ele» for 
vivo eu nlo posso sair daqui'• • Ele•-quem? 
Titubeia e não e•clarece. Mas es•e •ele• ~ a 
sua obsernão. A meio dos r 'ros dialogos 
evoca·o, em odio cu em terror, mas aflitiva­
mente bCmpre. Ao cabo de nove aoos teve a 
orim,lra c?nversa comigo sobrt- o seu drama, 
Estava 'Sereno e com uma nilldez le raciocínio 
absoluta: «Chego a não acr~dltur que fosse eu 
o aqsasslno. E pelo desvairo ele uns minutos 
perdi para sempre a llberdadt; a ventura, a fa . 
mllia, •• Se ele merecia a morte não era eu o 
seu verdugo lndic1do ... ·Sublla metamorfose 
e afop:ucando se re'llatou: O "outro" si n. Ahl 
O "outro" D~pois deste d ~ .. bilo •ó tornou a 
referfr.,e ao crime qnando o Telhai foi visítad') 
pelo uccrdote e•;>rnhol Rov. Juan de lo> Rios 
Que o ouviu em confissão e que depois nos 
dlsst: "Este desgraçado será louco-mas la'll­
b em é um marlfr. Se falou verdade e se me 
fosse permitido revelar o seu segredo surpreen· 
dcr-se·l.1m alê ao pasmo" . 

"Estâ velho, alqu~br.-.do, e albacoso. Tem 
crises de rell~iosidade Intensa e outras de !adi· 
fercntbmo. Poucas vl•ltas o procu am aln~a. 
A ultima vez que lhe Calei dine·mc: • E•tou 
quasl cur.ido. Tenho a certcu de que ainda morro 
em llber.:iadc". 

AUGUSTO GOMES 

E' a pagina mais deteslavel do meu joroa· 
ll smo. Apesar de Ire ~uentar ba•tldores oão f, . 
Iara nunca coiu Augusto Gomes nem com 11-hria 
Alves. Ignorava o passado desse casal lbrldo no 
pantano; d•I a precipitação e a agudez1 da mi­
nh• reportagem. Hoje, q.aando a evoco-entris· 
teço-me. 

O comportamento de Augusto G)mes na 
penitenciaria é exemplar. Sofre imenso a soli­
dão. Um pormenor curioso: se apodera de pa. 
pel e lapls e de algum dlarlo.....;efl·o a rabiscar 
elencos fantaslicoJ; a combloa~ negocios teatrais 
ai~ A 1.0lnucla dos rarcunhos de cartas pedindo 
pcçaa aos autores e dos anunclos e reclames. 

Inventa orçamentos e receitas. Perde e ganba­
em calculos arregimentados ao sabor da sua 
lmaglnaçã >. Se perde, resolve o problema com 
emprestlmos lgualmeate teorlcos; se ganha gi· 
sa a dlv!•ao do; lucrol cm viagens, celas e 
pa~•eto·. B:lnca no presente apcrfelçoan:lo o 
passad'J cm ioihos de fucuro - tal como se es· 
tive s~r em liberdade agindo, actlvo , babil e as­
tucioso. Brinca com a saudade, suavlsando·a, 
como as creanças brincam aos pollclas, nu aos 
soldados. E' uma especle de morfina que toma 
p•ra ~shuc1rar a amargurada vida da sua morle. 

Não me e•queceu nem me pordoou-tclma 
em negar que eu tivesse deduzidldo o seu crime 
-afirma qu.. eu asslitl a tudo, oculto nalgum 
escooso da Rua Francis: o Freire. O seu coração 
conhece agora, pela primeira vez, a doçura dum 
amor puro e sagrado-o a'llor pela horolca ra· 
parlga que não o abandor.ou nas boras lataes e 
que ainda h >je o acompanha, como pode, de 
longe-ded1cada e submi-sa. 

o «NÉNÉ Dos T ABAcos,. 
li• col<a de dois anos, numa noite d'invcr­

nla, cheguei á cidade de G ..• cha-uad:> pua 
uma repor1age 11 qulquer. E•tava regelado. O 
vento pare:ia inchar u rua• desertas co:::io se 
fossem cam•ras d'•r. E~trel no lnf~llvel c1fé 
aplnocado, d> infallvel Rocio de todas as cl · 
dades de província, A um canto do!• velhos 
rabujabarn o dominó. Pedi U'tl whisky. N>tei que 
a minha pre-,ença perturb 1vri o dono do cafê 
que me vigiava por detraz do bileão cochlchan'. 
do com o crea fo. Quando cha nel e•tc para pa. 
gar-d1sse·rnc que não era n'lda. Ergu!-me e 
dlrlg!ndo-'1le ao p11rã11 pcrguntel·lb~ se meco· 
nhccla e a que titulo me reg1lo111 o •whisky•. 

-Conhep·o hi multo• a~o•, sr. Reinai· 
do ••. --dis•e, com os olhos hu nido~. Q.iando o 
c.1cado ge •f 1,1ou ele, abemoland"J a voz, inqul· 
riu: • Não se record• do ·N~11é dos Tabacos•,., 
o qut- matou a Claudlna?• 

Como e<tava mudado! Era franzino e pimpão. 
no seu c.;ti1i, 1no proletario-qu rndo o conheci 
em 1914, 3!(ora estava pes~d;'I?, g.lfdo, doentio, 
esverdeado ... foi a minha primeira repnrtagcm 
de crt ne M indaram me ao Terreiro do Trigo­
u111 sexto an,Jar em ai;e'ua• furtada,, Um1 mulher 
esclnoila la e chHos1 conduziu 111! a um quart~ 
lugubre sem luz e sem ar. O tetJ rebaixado to­
cava na carna. Sentada no ch;"io, com a cab~ça 
esfarupada e grisalha encostada ao leito, o rosto 
empestado de saague-cstavao cadavcr de uma 
velha repelente .•. 11las o que mais impressionou 
os meus 17 anos foi o fakirismo tragicJ do cabo 
de uma faca saida do altu do eranco •.. 

Claudina, operar1a dos tabacos, tin!n má rc· 
prc•entaç:i.o. ,\,entrar na decaden:h, seduzira 
com bruxedos o B~mjam11n d 1 Fabrica, alcunha· 
do com o •Soubriquet• de •:-Íéné" QJan:lo •t\é · 
né• despcrtl)u, enojldo de si pro;mo, q11er fugir 
e ntio pode. Ela ernarenhara-o, persegue-o, humi· 
lhwa-o com escandalos Um belo dh ·N~a~· 
apaixona se por uma ll'entil costureira da sua 
edadc e é correspoud1d(), Claudina, ao ver-se 
abaudonada giza um pl1no diab ilico-piano esse 
que Icvou a costureira a romper com o •Néoé• ... 
O.dc•cnlace tinha sido aquela manh;l, entre la· 
grimas de parte a part!; um11 onda de sangue 
qucimwa o cerebro de •Néné•; e numa carreira 
de louco, putiu para ca:.a da culpada, assassi-
011110·-a dum só golpe, cspumand? de raiva. de 
odio c de amor. 

-Sofri muito, sr. Rcinildo. Perdi a saude 
!1º degredo Como era soccg:ul.o e trabalhado~ 
JU.1tc1 uns patacos Desde 1926 que estou livre. 
Em Lisboa uao podia ficar. Vi~1 para aqui, com· 
prci c•tc café e cá VO\. vívcado. Só po:le com. 
pr<·ender a felicidade de •vi ver•-quando já se 
esteve morto 12 anos, no fundo duma peniten· 
daria e do degredo... Aqui todos i~noram o 
meu passado. Julgam que fui comerciante em 
Africa .•• 

J\o despedir-se, segredou me: 
-Sabe? Casei-me á volta-com a pequena ... 

Para elP o meu crime foi a pro1•a do murto que 
cu lhe queri!I· Esperou por m!m 12 anos! Já te· 
mos um casalinho. Eu só queria que o sr. Rei· 
na Ido 1•issc o rapaz ..• E' um destes esperta-
lhlles1 Calcule que .......... , .... , ........... . 
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A "Vllla •ragl~a dos ueg1·os 1108 
Estados· Unldn~ 

.4 e8tatlatfc .a auombroaa da lei de Lynehe.- Eplsodlos 
rua c abro•.- Helvaie nll e ehlli11adus 

..\ discussão, há pouco trarndu cm Ge­
nebra. na assembleia do Burenu ln t<>rn 11t io-
11al du 'l'ra,·ai\, sób1e o trabalho obrigató­
rio nas colonias, veio mais umu \•ez JJÕr 
em foco o problema da raça negra , não só 
em Africa como na América, 

O mundo ainda está hoje, infelizmente, 
dividido em duas categorius ele pessons : as 
11ue colocam moralmente a rn\n negra 1t pnr 
de todas ns outrns, isto é, ns qne lhe reco-
11 hecem c111maid11clc de nssimihtr 11 civilisn­
\âO e as que a considol'lllll 1111111 mça infe­
rior. muito proxima dos irracionnis, i11c11-
paz. portunto, rlc 11lc11uçar um estado de ci­
Yiliza\àO tào adiantado e perfoito como o 
europeu ou americuno. 

Embora em Portugal, onde o preto é 
g;eralmente bem trntado1 se imngine 11ue 1\ 
percentagem dos <1ue ol11am 11 rn\ 11 negra 
como uma casta inferior, menos digna de 
aten\âo ou carinho do (111e um g11to du luxo 
ou um <'li nilo • pu r sa ng .. a ,·erdade é (1 ue 
por ~Sst' m1111do existem milhões de homens 
(iue p~nsam o contrário . 

• \ ,\merica do Xorte é a regilio (lo irlo· 
bo onde êsse menosprer.<>, pior do 11ue me­
nosprezo. ódio à ra~·a negra 11111is al·entuado 
se apresenta. O preto. uo eutender ele gnrn­
rle numero. seuito dn urn iorin. dos norte­
-americanos. é qualquer coisa p11 recid11 com 
um animal de cargn que a Natureza pro­
diga enviou i1 terra para ser explorado, so­
nido. ,·exaclo, sem direito 1\ justiça nem a 
Lil:erdael!', como o burro que puxa 11 car­
ro\a ou o hoi que arrasta 11 rh11 rru11. 

O prt'to estl\ fónt da k i dos homens e, 
portanto, não tem elireiLo 11 aspirar ~<'que r 
it graçu de Deus. 

Ainda lui aproximadamente um século 
-e um século é um ntmo, um segunda 1111 
Yida dn humanidade- o preto ni\o possnvn 
da um escriwo uos Estados-Unidos, um ser 
inferior de quem se dispunha inteimmente, 
que se batia, sem intcrvençi\o <h> qualquer 
Sociedade protectorn de 11uinmis, 11ue S<' 
mata n1. se o clono tivesse 1Lpetite de s11nguc. 

.\ celebre guerra tlo Norte contra o 8ul 
no continente americano, 11ue terminou com 
a derrot;i dos negócios. transformou o preto 
animal num homem. com personalid111ll· ju­
ridica e i~ualdade dc dirairos perante a 
r-J\'11 branca . .Assim licon escrito no p11pel. 
)!ai. todos, todos nós s;1he111os quanto custa 
a destrui~ilo 1le um Mbito, de um mau há­
bito. 1uinci1>11lmente 111111111!0 êle S(' incor­
porou na estrutura economica de uma so­
ciedade. E a liberta~ào do negro t>lll certos 
E.'ltados na ,\merica elo Norte, onde a mào 
de obra 1u.·~ra era. como o e muis arentua-
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damente agora em Africa, a base da econo­
mia da nacão, causou nm abalo tào profuu ­
do como se presentemente em Porlugnl se 
atribuisse a todos os animais de carga 
burros, cnvalos. bois- um salario de ho­
mem e condições de vida superior it que 
levam. IlaYel'ia industrias que sossobrn­
riam, emprezas agl'icolos que tomba1·i11m 
arruinadas. E os magnates atingidos no 
tine êles chamariam os seus legitimos in­
teresses sentiriam nascer-lhes no peito 
ódios sangrentos contnt os pobres libe1'tos, 
cujos sofrimentos nuuéa lhes JuwiaJJl des­
pertado o menor "!slumbre ele comiseruçuo, 
e a seus t erebros tacanhos, imbuídos de 
ideias estreitas, assomariam os mais hono­
rosos projectos de Yingan~a. 

Assim, na Norte América, ttpós a justa 
e humauissima liberta~ào dos escnn-os, 
principalmente nos Estados agricolas que 
usavam e abusarnm dil mào de obrn negra, 
as ideias de \'ingança contra o preto liber­
to, contra a presa ltne se escapaY1l das 
màos \'Orazes, tornaram-~e requiutadamente 
barbaras. A lei de Lync:h, 11ue era como 
que a excepcional aplicação da Justiça po­
pular, cont.ia um criminoso que pelos seus 
actos extraordinariamente hediondos des­
pertasse a colera do povo, transformou.se 
em instrumento vulgar de mera 'l'ingança 
de brancos desapossados de um elemento 
de trabalho barato e dócil contra os pontos 
que pretendessem gosar os direitos que a 
lei lhes concedia. 

Veio a graode guerra. E os Estados 
Uoidos, assim como na Paz uti liznvurn o 
negro para os trabalhos iofel'iores e vio· 
tentos, assim os transformaram em carne 
de canhão e os remeteram para a Europa, 
alistados no seu exercito, para o sacrificio 
do fogo. Esses negros americanos, habi tua. 
dos à existencia asfixiante da ameaçe. e do 
vexame, ao tomarem contacto com uma Eu· 
ropa, mais humana, menos egoista, mais 
acolhedora que lhes sorria, que os abraça· 
va como quem estreita um irmão em aper­
tado amplexo, 11ue lhes oferecia lindas mu· 
lberes louras e brancas em casamento, que 
os sentava it sua mesa e lhes escutav!} des. 
vanecida as musicas estranhas em que per­
passavam écos remotos do misterfoso ser­
tão, quando regressavam it América severa 
e preconceituosa, sentiram que em suas al­
ma11 tudo se transformava e nelas nascia 
indomavel, imperecível, o desejo luminoso 
.da Liberdade perfeita. 

Deram então em emi~rar dos Estados 
bárbaros do Texas, do :\hssissipi e da Oeor· 
gia para New -York, onde o ambiente era 

VISÕES DA LEV DO LVNCHE-Um ntgro eoforcad 
em Florida, há poucas semanas por namorar ••• 

uma braoca 

muito mais aco1hedor. Houçe populações 
que fugi um em massa. Xew-York 'l'iu er­
!!Uer-se bHirtH iuteiros $Ó de negrni:. que 
irradiavam para as escolas. para as l,;oiver· 
sidadt-s, logrando alcaoçar po~ições de des. 
taque que até eotão lbPs eram Yedadas. 
1'~ ntretan to , os grandes proprietarios das 
plancações de algodào sentiam rarear a mào 
de obra submissa e quãsi grat ui t·i , porque 
o preto era ~m terras de melhor hospitali· 
dade sapateiro, •chauffeur•, mestre de es­
cola. nctor. cantor, actorde cinema. literato, 
medico e até lente em U oi versidades. 

Para a mentalidade tncaoba do roceiro 
esta nsce11\'11o quási s11.bi ta da. raça negra it 
civ1lisac:1to n a il subversào da ordem social, 
qualquer coustt de bárbaro que só a barba­
ridade consr~uiria repl'imir. E os lincha· 
111entos re1lobra1am de ferocidade . .Já nào 
se li mi111va a multidão excitada. 
pelos • meneurs.. à ordem dos cfarmaus .. 
do algodão a enforcar um negros na praça 
publica ; ia ma is lol),ge na sua cegueira de 
vingança: dinamitava as prisões onde se 
encootrava a victima designada para o su­
plicio, arrastava. pelas ruas, o ca•ilder 
amarrado <Í cauda de um cavalo e, por fim, 
queimava os restos humanos que porven­
tura sobrassem da chacina. 

Desde 192-1 a 1927 fo1am linchados em 
toda a Amerira do ~01·to 78 negros, dos 
quais 18 no Estado da Florida e 16 no de 
:\lississi pi. 

(Conclue oa pagina Iõ) 
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llenh111Ha()u/ra ulrtla me 
guioa R Vig" àlém daqui/a 
qae tem iluminado Iodas as 
minhas repcrtagt11s em 17 
anos de for1Jalis1110 1nlen$(); a 
t&lre/a d1 amgrand1 t11t11sia&­
mo profissümal. llnmú ' a 
jig11ra mais poder()sa e üideci­
frard d1 lorh o elmto do A11· 
gola ri: Alelropole.Pesa111 s"b" 
t/1asMd.nmas ac11sa~es,co-
1110 metteuren scene 11111q11ia­
celico d1sllfolheli111; mas tem 
!idola111/J1m o li/ti/OI el/C0/11()· 

dado, o mai, lirlre, o mais tJ· 
camoJeado de todo& tln ... 
Disc11le111·110-111asig11ora111-1w. 
Perseg11ido desde a primeira 
hora , co11de11ado á 1,111.a máxi· 
:i:a -c;N~ug11i11 esq111car·s1 olé 
ao sacri(tcio de paqar M adco· 

~:f.0 l~i11%0~:~~11~':e e: /)r~;::: 
va111 a/Jas illfluencias 110 ,d /e· 
manha-1 logo a poliâa ai1HtlJ 
p11blica uma nota garantindo 
q111 oprendt rd111111o 111.co11tr1 
dentro das [ro11teiras. 0 1uie1s­
td! Cof#o &1c1f Como coicug11iu 
1111racular-s1 de tall/a li/Jerda· 
de! O 1/1" p1nsa! Q11al o SIR 
segredo'! ..• Ne11hu"' fornais­
ta , d(q110 do te 11om1, //u ilaria 
a deafrar este i11ig flta 111111111-
no se o d1stü11J lhe f /1recna1 
()portllnid1U/1 deo faur . .. e 
!1esitar -:- porque! Niio pcdt1Jdo 
euprallcar 11m acto policial, 
porqu1 Rio tra u la a 1Hi11lta 

S urprcendidoni C11ledcl Pri a· 
cipe 111 apro1imar· 111ede . • 

"'1811Jo .. 11r111protegrr1111e bors­
de- la. 101, porq111 114<> 1r11 est1 
om111dlr1r-fisape1111s fom11· 
liM10, sem cometer 1111111 41s· 
IMldad1 1 s1 111 prefadicar, a11. 
'"' pdo co11tr11rio, a f11sliçarh 
111 111 paiz. O resto-( s1;1r'fio 
profissional, tllo sagrad" 1 res· 
ptitavU 1111111 reporter como 
11n111 flliZ()ll "'""sacerdote. 

AGULH A EM PALHEIRO 

lreln~:~e0 1:.~~~.~ ~.~=eo~':?'." é'~ie 
G•rd• Birb>a-p11lei p4'a o pu. 
seloe eoaliand11a m1l:ia11u mlo1 
cublçosu dutn corretor. dualvo· 
r clp••• u lb1el Unlo >, n•reCta 
m~l•oi:eom e trlc. damlnh1 vld1. O 
poncir111cavalouo1ó :uloJ,folheou 
omlualds1botpede1eaba11111do 
a cal • • deelar•-me qoe •nl p~ r e .. 
•11ol\d1d• tlnbop1uado poral1 11 ;n 

f.~~~~l~~~?. ibe~~:' o~~::: =:;~:~;~ 
muliolo11 ge,,, Q, """' conh •ci· 
menloslo;xi1r•l•eos de Vt1<> lam 
poueo 1•11l1i!fc31 de11=ii e11le. 
çlode po111h. Au1ve1uro-o, b'" .. 1. •d• •not, n11 '111 111111bl mui 

~~'b:io •:.~:l~~':!b~~~. ª:~1:\~~: ~ = 
alençar a fro:>telra e de fu1lr l• 

~~~~~~~:~i}~~:.:~::~:1!0:~:; 
• rltgo•de "i\ Tardo ... " Precl••· 

;: ~:!T~·::. ~~":1~~:.:1~i..~.~º~:1; 
llt m n~· ·r.11e e", nem llo .u .. 1. 
ve roo• nem e;n lle ~b.1nu • fon dh 

~!~.11 C:."O: ~~~:~ c~~~~.;·.~!~1~~z· 
U• 1uacJ11llt aç1 na111lnl11 leal· 
dule jor11a)t11foa-~u e mu mo P• · 

~·v1;:~-:·n!:,.m~~~ :b~:.;: ~~~~ 
lante e nl> P••• qualquer e 11 d~re 
~:n~i:.~e h elll!u .e 1g11 •1111 ea· 

E••melo dla dedn1!n i10. Vj. 

!:iu~om: ~1~1~'!: ~:,::~~;, :!f;~ 
e nqu1dr1d11s 110111e1 mo1ee11arloe 
no meamomlnui culopalco:1 c.11le 
dei Prioclpe. l11 \clau ·1c o coroo 
de mocr11lco, 011deas • J110dit tl lln• 
pt1glam,em rou p11 barat u,•cle 
ãucl1d11•teohrlllls• queemsfc· 

L: ~1':~~e~ e ~;::: ir,~~"~ .. ~ .. ·u~~ 
<: <l xe lro1, em!11 m"lo•p111lo1 blcn" 
ec11e1 eo11l1m,attao deUllleU1la 
no..,,!c>, O.lbert, Petrovheb eN>­
vuro ••• Era um•mullldtnvl,io. 
a, berraa•c,de e• rllznb~ "D •Doo, 

~=:~;~:~:!~::.~~~~::d:~ .. ~~:~~ 
~:.~~e';:'::~.,:~.~~ rl u d 11, pelo• 

• mi g~'E~~tla K~ur,.~ '::; ~t v~~: 
•lvoroçado enu uma p •~:n e,.a 
vi ..• Mu <:omoquererl a ele que 
odu cobrlue111q >claeldde, en. 
boro miala1ur1l? O:v•111 1111 01 
hotel•, boe il me n:i 11 V•l·e-.,em 

:h?..1'~·::•· ~º .. ~~:~ :~. c:~~~~~~~li~ 
01 •b .res• numa 111c0Hãlclmll · 
DU> de llu iõe1 alvlçuelu• e de 
deup1111tame11101 • . . A'1 dn1 d1 

~-:~ed~':.,mf~~:1,.:..~~f::: .. ª..,f~~·~~ 
r:J:::·u0m::~~:.'J:;eq:e~~11" c~~ 
mnplcadoporuno\bu • •• R ••l· 

::::11!le~m;l,~~~ei:;!: :;:~:~;j 

Uma reportagem sensacional em Vigo 

HENNIES, O ilusionis a misterioso do A & M 
Um velho antlio de Haya. -Na p l•l• d e Key1er. - ll ea•le• e .Jacob 
M.eyer . - O 11u•eo d a C:alle d ei P • l•clpe. - O vei-dadeh·o (f) Jl "ll"l d e 

H e••le• ..• - a evel.çõ&1 e lasl11a•çõe. 

uma fl1>ra que 1e C l~lorclo nava 
n• 1<1•t1delrap1ume1lc1nçar 

~:.~~r~ .. 1:~(~~f.~1!~:~~~::~~ 
o o ~ tro; o E'ne<I K•yoe r .. 

ER NEST KEYSER 

l~~ -~ee ~~ei~1~ ~. ~!1~~:· ~-; · .. t';l: 
~~~; •. ~.~. ! 1~1i~~~· vcu~~,' ~~~r~: ~; 
meu llvro .• . U111111rd •gulnd1mu 
u nossu co1fld !nclas at~ H!nlet 

~~:e!:~~~·L f ~~~~~:~~~t~~~~f 
Q~ec~~:~1:: ~~u;!~1::' ~~r!ffr~~ 
co;no 01 ra! fe•tol!les dnmtglcu 
p: lot alçtpõ:s . .. qu!H :nnn, dls ­
~;n1cba1 d! ll!I r ~:ur~o• qu: te dl· 

nen hum 
lup1ro• 
bndo dl me1m> npJr em qu; AI· 
UI d09 RJls regreJSJYI dl I UI 
1pot ;otlc1"1ournev" hcolon lu e 
t:n ~ > re:ebldl 10 m:1:110 temp> o 
~rald" qu;os lnlorm1'l' J d > e1tron· 
d~u dn esc111 :.f1!0-:ouegulr1, jt 
n1t,lt!nh 1nçndeLi,!J>1,em1u1n· 
10 o so:iOl!Cnl lC jllU j prlU l 
com u:n 1 •11ll!d1d~ tinll m1 l1 P l1 · 
m1u pu~u n cÕ• >mod1r d ; n1vll, 
se:nbunr dlu dep>ls em t1111ur 
ra edllut·•l n1 at .u n!uac:> ll > 
un 1 vl<1 J d!Uaho .. 

N!n~ dl1 cm qu ; eu d:n· 

~·,',;~ 1e:S~ ~s ~·~~;n:~,~jo;s K ~:-;;:. 
lll•!Z Plr ltlU de ClatluÇ• e :n 

~~i. ~0h~ii~~~~e~ 1Tc,~~ oª ;.;~::;:l~ 
m ini > qolp>rdc•rhd 11u:lellr· 
TLU, CJlll) Pl • dd1l1 dU '?ll n ~ •em . 
1e oc111tu1 u111 conJtel açl) d • ·~· 
vrl l i;ó!S lulltt m1i1 t &rd! •~bre 

11111 u ltncl1 d~spre l c 11p1 a e 
u ti111 .•• N1 m1ubl e111 que Muang 
lol prts:> estan ele aH, n• 'iu lh 

~~:r:: ~~=~~;~~.,:~:~?:~~!~"i~fi 
t elefon e • . • S aiu d1cib lnepul1odo 
p uau:n tul, e:n cab : lo,1emter· 
111!n1r nem p11uoblle qallo 

Ublrndunent~ e1t1u cnmen do· 
Al1uem o u l11u que um comi n a-

~~ edn~fo)~;• H~:~1 "f;::i'1 ~~~ ~·J~: 
Crl1plneann) 11btlver1d11 no1u 1u­
cton dades um mandado de captura. 
H ?nales foi dlrecttm?nte 1; le· 

~~Ti'~ª~~~ pp1~11a ef~~:~~~~r~le~I~ 
• com todo101documen101ncees!ll.­
rlos e leg1e• •.. • 

Pouco1 dlu dep)l1vnltet11I -

llnpreso • . • •- oro>u 
o meu aml11:0 mas de111 ve1, •e11:11 · 
•lm?n1e p~rque llrir& jt • prova 
do199i111lnb1lulhd e - lo\nah 
lon11:~ - ·Zut, alou .•• - protntou 
elenumfrancez plebeu que nunca 
Ih~ escu\1. ra •• , Qaer voe~ aaber 
onde e1tt Heno les?-• Deu meia 
Yolt• dlrlglu·tei•ecçh do coTT eln 
retirou dom do• c.tclfo1 numera· 
do1 u1111cart1ee1tende11·m'1.Dnm 
li do -os mln1rete1agud111, or ien· 
un d e Constantlnnpla na mlnl1-
n r• eromo11togr1tlc1 d11mselo 1urco 
obre o endereço de um hoapede 
d J Hitel Centr11, e m H1y1. o~ ou­
' " lado o n11 111 ~ d3 re111ete 01e 

P~i:C°l.: ~:;. ~ e~!:~~;~~~~--:-. 
O meu in formador, CQm ai 

mlo1 no• bol""" da1 e1lç11 li• ­
tradasosbraÇ<11 aa roradoe, b1!10• 

i';;l1:e ~:.r~e~~lt: u;~:t: ~ 
tlo bu.,,ado,otbprocurado H•n· 

~;e~:o~~d., q~e:!.i~';~~~:li,~e~p';{~ 
Angol 1 & Meiropole nlo 1e e9<1 ui· 
•'H• p~r elementar prudcnda, 1 
~'crover o Ileu o~:ne e en~ereço no 

t'voer~~\t11c~:r;:: :~·u:"~::~·J::-. 
.i=m•n•q~e c•te a.m igo de llenoies 

::: ~~~~,:~~·~ ~~i~~~::t~~~~ 
o c->1•dern1 um hom! m de bem, 

!f1:~~:~;;.~J .. ;~;::r:~;i~ºkrr:~; 
r;;~~ .·e~;~!l:~1~,::1Hea~~~.u:~ 
uu P'º?•i~ rdu11:io. N·~ bum jor· 
nal acoitou• min~ t oferll . •. M1s 
o nlo dei~ ei de me entear com Er · 
neuKeyie r .•. 

COJt O N.\SCEU A IDEIA 
DA REPORT l\.GEM 

H• po~C:> mais de u m mez e 

:;i:,i.::~;~':;:::~~~~~~·:cci:~::.u;: 
do H Jlel Ceolra!, qu, prcparau a 
t u• •b !la<tap1 r1 1 Americajul11n­
do-1e11nd1 cnm ed1dc de º""' ª 

i~: ~\ ~11~~::~:.-= .. ~rs;~:: e!~~ 

p cz lo REVf) RTE R X 

~~~~~ü:~:1~~!fü~~~~~~~:: 
pondi·lbe 111irmatinmentc;c logo, 

~:;;:~:~,:~;~~ fi~~!J~~en:.,:;;~ 
1n1111ae:u•tenciad'al1uemaenborde 
sen1&clon1i1n-voL11;0<s e que uae 
1\çuom pauavapor Viro. Ele me 
1v1nna , ,. Dur•nlo t n-1 ICm'.\ nu 

~~~ ~! ;~:::': l~~:~l~~~ ~~~n;~: ~.~: 
abrir ·lc para tle. Snt1·feir1 ll de 
Junhorecebo om Vi1n1 do Catttlo 
11 ma cul1aconselh1 ndo·111ea partlr 
imedi1t1mente, Os tormO!lt dessa 
cuta(p1raquc ocuLt1·\0) 1obre01· 

e c l1lav) d1 repor11çem e>(Jl rt m•me 
àconclud oque hn1a interes11e em 
cumunicarcom Portu g1I par inter· 
medlo d1 im prciua e 1trn u dum 
j11 rQ1fülaleal . . , Mascomo•muita 
lnldade na ... me cega nem me dclu 
su1en io:arinbnt iln:e ntc 1provei tel 
0 

º"Ã, ~~t~~~ei~~!10due:i~r~;!1\~',: ;~ 
nbado;parti,vo1ndoparaV1\ença; 
em V1lcaç1.un1~11ivoco;um1noitc 
co111sto!f!.elaàvist•; umulc1r1ma 
cho11;1d6den'ldrug•d1ordcn1ndn 
1 m1nh11ib ,.dade; ma9, cei lad•to• 

~fil.~i~~;~!:u~::JJ!g~~;L~Ji*~ 
dlo, cem:> uu 111ufrali:<:-encontro 
Keyser ... P1roce-u-me milag reaquo· 
lt cncon1ro-porque, s6 du ranle u 
duu horu de dc9nperançn ~ que 
ou vi quc era inverosim1\ • ttcnlc1 
deproc:urnromacor!czade vic10. 
ria, numa cldtdedei.conhecid1,um 

f~!~~':!;~';; ~:::~ :~·~,~~1,~~~;1:,.:~ 
ne m tJomillgroio como pen9('i. 

O PRI ME IRO CONTACTO 

-Ma.s e r• llhali,·elque \'QC~ se 
choc:1rii comigo -p~l• nieson• lei 
l isiu que foz com que um1 b1l1, 
de1par1d1ac11rt1diU1nei1, por um 

gg:f ~:t~{~~;l~~?~~~!~~ 
àc•beça. Vieocld1dep•quen1 eum 
duas nus pa r1 11•sso•r. Voei: n!o 

:~~~.~~·s: r~;c"i~:.~~·:~"~~~ 
9Cjando encootra•·se comigo. Pora 
me busc1rhni1de passar dcienn 
de .eici pclat un icas du1s ruts de 
corso. R•c•bi o l eu niso c cola. 
qucl·mu •avta dit tanci11o cnmo 
••l•o npa.çoeo e borran!e•. Voe! 1 .. :'.':''." atindor - tiah1que acer· 

~~~~}~~E=:~~.~~~~~ 

çosae bcrran~ · . Etpaçosaporque 
en10rdar1detmedidamenteem 110i1 
aoo. ... ~ven1rodua•impretllo 

~;:.d!~e:i.r:. ·~: ~~~~ .. .!!~ 
~ecofh~~'oª?::~~-~ ~ª-~~~e~;~: 
daCalirorn1a, uma C•hfornia mais 

:~~:e~~~.~!~~rl~~=~~:: 
i~~~rE·~~[ii~~~;JJ;:~~~ 
grandeComp1nhlalfalan.leu,upl· 
1aitcotmopolita1parauploraç1odo 

~~.:.r.:rv.?.ru~;e;~~~~!"::o~·:e;:~ 
pi!aldostorrreoo9no•11lor d~mu\1~ 
m1lhoes. l::' •lutacontr1 Londres, 
mell amigo-mait do que contra 
Wuhington •.. 

Muquemcintdenav"'1l a mim 

~~~~;;;~E~:·~:;r:;~:~~i~:i!~ 
i:uaaotever? 

-Voei r.Jo almoçou ai nda . ,, 
dlo dua9 e m=ia. A'• quatro d~ou­
U • •olU1por V1goque lhe apresc:i1 
tareia umamigoque ... 

- Mu não 1eria molhor li:ur 
um loca\. .. ? 

Kcy11er uquipu um sorrito. 
Pua q~? Eu unh a provaque 
iu:ertava noalvo , . • Prudenefa,Cau· 
leia Boon! Aeeitu . .. E bqua1 ro 
hor,.. ui da ~a t11 inha "fond1., co· 

~~':,. ".:'1.J:~n·:~o~:i~•;':,1~tl~f~=~~: 
~';:~~:·1:1".. c;r~·'i~~1 :;1~~rr,~;: 
~~~?:,1 •:~·a ~~~~'.;:~~~1o~~v~\ · 

g.r de jorn1lí•ta a~enirduaunto 
jom1lfs1u .. la a ioiciarcodot1m 

i~~:om~!~~icg :::,•eot~~.:;:: 
la a pouca dist1nda com o ah·o 

~~~:~~K:y':e~'!'~tl~~:! bq'J':~~ : 
b1 de se encootrarcomeleeque 
eslacoui ... ~frente. Agradeço 10 

~~~~:~~j~~~~~::!~~i~~~~'.~~~~~ 
cebotluidosestranhoe. Estabe lece· 
se entr( 01 trez um1corree~ •. • 

~?;;;~.i~'.'zt~.m~ :ir'.esj~ 

~(~;;~~;e~ri~'.~~ 
doscha11cleiros,encaiuna·lhcaca­
beçl., deii:andn apenu dueu ot 
c1beloo brancos dn fontes. Roeto 
ucanhoad" a1t i deime. Obuço 
1mericaoodcs.ap1•ee(ra, 
Maso1rquear do90b reolho,1 em· 
ponenc!a • • 11udez1 do olh1rdo· 

~~nn~~~'j;;:!,';.°r::' ~';f'.l~r~:~~ .!,-;;J; 
~·:~::.:.rei~~:-;:.:ti: :.~.~ 
eng•no de oomc: - "O ur.11 ..• .,; 

~r1~·~:1;~t~:;;~~~.~~~d~ 
P"'ª *"~~~.rr~,. q;~,~:~:;i;.~ 

(CuMinuan1 p1g. 14) 



Os 111als «!efeltres ttoll~las do 1•as8atlo 

Um detective portuguez do se culo XVIII 
4 df' cadenela e o papel hlatorleo da poHela.- l polfclll 11 0 • e rvfço do E.tadn 

" Do• NoldateA de lla •era" de Roma"º' d ete ctlvfll 11 "" .. Qaype1ta .- A e•pln 

na.r• m lntrl•z• e a vollcla oolltlca a lemã. 

D 
l'RA);TE esse imenso período 11ue 

vem do principio do século até ;is 
primeiras biibas da ipilepsin euro­

peia- 11 policia, quer como i11stit11iç11o so­
cial quer como ass1111to litcrrírio- desnc­
velo11-se por completo ela sua import1\nci11 
ltistorica. Limitou-se a 1ne11der, entre bo­
cejos, os criminosos 11ue lhe fugiam au re­
tauti e u arrastar-se pelos rod1l-pés d11m1t 
literntnrn plebeia ~ara roligiuis ou cham­
distas invalidos. l•oi n p;uerrn esse ven­
tre ilusionista e bestiul- que a izuinclou elo 
novo ao seu valioso posto ele t rcves q ne, 
clnnu1te séculos, oc11pnrn n1t alt1t politicn 
internacional. nas horns decisivos dn. his­
toria. Foi nessas horas emocionantes. em 
Roma, em Veneza,cm Paris, em i\!1\drid, 
a1rrupados sob o rót11lo de soldattes delta 
sera 011 apodados de ·RI Pavo•. ·El Co­
jc1uelo• ou de •)Ir. de ln Poussiere•: tmpa­
~·ando, espionando. salnrndo, por conta dos 
Boririas, dos Duces. tios ministros ele Lniz 
:xnc ou de Filipe IÚ- (jUe os detectire!; da 
Idade )lédia e da Renascen~n 11kiiu~a\•a111 o 
zenith da sua importancin historica. 

..\ Inglate.rra foi a primeira 11 rehabili­
tar 11 1>9licia politica montando o • lntelli­
gence Senice• que rive instnlado no Es­
do como um pequeno kanguru na hol~a abdo· 
minai da màe. ,\ ,\Jemanl111, que jê\ nas 
vés1>era da gucrr11 em11ranhll''ª 11 mais vas­
ta teia de detectivismo sob a formn de es­
pionagem- rivalisa 11gora com o I. 8. ín­
glez montando a mais extranha 11111qui111t 
polid11l: •:.\faxarclell•. A Rnssin dos 80-
viét.-;, na lu<'ta contrn os estados conser­
vadoi·es, estilisou scientificnmenle a violen­
ta ·Tcheca• t'regolisn11do-1t nn folhitinesca 
•Guepeau• que consegue pert1n·b11r Londres 
e rnptar geuernis em pleno Paris. 

JOSÉ ROXO, o •Shrrlock poreugurz do 
seculo XVIII (gravura da epoce) 

UM • SHERLOCK» PORTUGUEZ 
EJll PLENO SÉCULO xvm 

)las é do pa~sado e uào do presente 
que este arti!!O rai falar . . . · 

Gemeo aos policias historicos que citei 
existiu um em Portugal que ainda hoje nos 
faria pasmar. Foi um caso ímpar ele vo­
ca~ào auxilada por uma subtileza dºinsecto. 
ChamaYa- se José Rõxo. O seu nome não 
sôa 't Pucléra ! José Rôxo pertenceu :·1q11ela 
fauna eterna dos que na obsessão de bem 
cumprirem o seu dever-não têem tempo 
ele se propagaudearem. E quando em rida 
não se marca Jogar na Historia- é muito 
dificil que 11 Eternidade o fo~a expontunen­
mente . . . 

A zomt historica <t c1ne os müsculosos 
braços de Sebastiiio .José de Carvalho e 
i\lelo serviram de fronteira- intriga o inves-

.Alu!ão aos amores <~cancialosos do hlho do marquez de Pombal com a canl· ra Zanparini d> Teatro 
da Bel1a Alta-duma rolln clandestina publicada em 1758 

10 

tiiwlor )!elo 1111ste110 da sua organisação 
policial. Dir-se-hia que o granitice )Jar­
e1uez tào sabiamente estabelecera a sua po­
lici11 que, no eritnr que deixasse ,·estigios 
rcvt·h1dores dos segredos úteis aos seus 
adYersarios- cortina todo o contacto com 
o futuro. tornando-a para sempre indici­
frnvel. E os ilwestigadores que teimaram 
em lupar esse ponto-negro concluiram qne 
Pomhul segnira, no século XYIII, a táti­
ca com que Corneli, cem anos depois, lan­
çam cm Scecili11 a •)!afia,. pl'imitiva e 
Belle Knm, dois séculos depois, ao monbtr 
a sua legiilo de Buditpest. Entre o marquez 
o os seus policias como entre Corneli os 
seus inspirados existia apenas 11111 demento 
ele li~ll<;ilo . O famoso ministro. contam só 
com nm policia; ern êsse policia quem re­
cehia 11s suas ordens e c1uem, depois. pres­
t11v11 contas sõbre o seu cumprimento. Era 
ês.se policin ainda quem. sósinho, mano­
qrn ,·a os t'nutoches do seu :rni1?nol cletecti- ­
n~sco. ~Ias o nn1 r<1uez ignoram-os como 
eles desconheciam o marquez. • . 

O <Jlle o ministro ele D. José não sabii~ 
(nem a llisto1ia. até hoje) é .!{Ue entre esse 
policia que ficou aureolado por uma glorh1 
especial e 11 bri!.!;ada cios esbirr()c; existia 
al~ném que foi o heroi real e tinicÕ-de t.o-
clus as façnnhas prodigiosas desse folhetim- ~ 
historico façanhas de que <1ue o outro. o 
chefe, o homem de confütn\'ll do nlilrquez. 
se \'an~lorhn·a com falsa moclestia 

C'luunava-se ou era alcunhado de .José 
Rôxo. 86 i1gora, ao desmorenar-se uma 
pirâmide de papeis, bordados peht traça, é 
11 nc o SC'll nome ou apõclo til intou sôbre a 
senetliria cio ilustre investigador Dr. Ro­
zndo cl'.,\ breu. E é a êle qne eu de,·o a re­
vehu;ilo desta extninha fi!!m·a de cletectilre 
moderno cm pleno século XVIII. . . e em 
Portugnl. 

AS PEQUENAS A VENTURAS 
DE JOSÉ ROXO 

De .José Rõxo ~àbe-se, por uma cart;t 
de ap1·1.·sentacào ao chefe da policia pomba­
lina l'ncontnda na papelada <leste ultime> 
lns~im romo toclos os elementos que ser­
viiam ;i 1econstitui~i\o da sua \"ida) que 
t·ia 11atnrnl i!e Bra1ran~a, donde emif(rou 
pa in a Holanda i1inda ao colo da mãe. Re­
!!•rs~ou a piitria httrbado, jii com estudos 
incompletos sobre leis e com uma denuncia 
a lnquisi\·ào .. \ falta de.recursos ou 11 ne­
l'(')'sidatle de un1<1 influencia que o prote-



gesse contra as fogueiras do Santo Oficio­
obrigou-o oferecer-se como esbirro do ga­
binete secreto de Pombal. O policia t'mico 
do ministro não tardou a reconhecer-lhe 
mérito tão excepcional- que dele nnuca 
fez referencia ao marquez. . . A J>rimeira 
proez<t deste Sherlock do século X' III está 
designada na citada epistolaria sob a de­
signação do «Caso da Preta•. E para de­
cifrar o inigma do •caso da Preta• .José 
Rõxo. como qualquer detective célebre do 
nosso século, usou de fregolismo, caracte­
risando-se e vestindo-se de forma a.enga­
nar os seus perseguidos. 

Um di11, apareceu numa hospedaria pa­
ra as bandas de Belem um casal jo,·en e 
elegante, Yindo da Italia e aparentando de 
hnrguezes encliuheimdos. Chamavam-se 
Luiggi e Pina Dellatorre e eram naturais 
de Veneza. O marquez tere quem lhe bis­
bilhotasse a presença daqueles estra.ugeirns 
sns11eitos. O turismo <l kilometro por hora, 
não estava dinilgado naquelas épocas- e 
nen hum outro objectivo apresentlwam com 
a sua viagem. Pombal encarregou o seu 
homem de confiança de esmiuçar a Yida 
daquela gente-e foi José Rôxo designado 
para cumprir as ordens do ministro. Fre­
golisado de estrangeiro- o detecti"e pom­
balino instala-se na mesma hospedaria e 
começa a dar couta de fenomenos extrHa­
gantes. Gma noi te em que o c11sal, como 
de costume. saíra muito embuçado, desco­
hre no quarto dêles uma creada, negra co-
1tto o ti r,.ão. mas de feições galantes que 
ninguem vira entrar em casa. Repara tnm­
hem nas amiufü\das visitas de um joYen 
muito elegirnte, fugi1Hlo sempre das luzes 
que podessem revelar-lhe o rosto. Este ,·i­
.sit<rnte costumava entrar na hospedaria 
ao anoitecer-ums da sua saída ninguém 
darn fé ... E um detalhe ainda: nas' noi­
tes em q UE' \ÍS veueziallOs recebiam essa 
r isita-<1 creada negm sumia-se . .José Rô-

. xo. de·. ,1ssanrlo os oposeutos, com cautelas 
~ ~ic rato crl1otel constat<tn1 admirado que a 

negra desaparecera-para reaparecer no dia 
seguint'l -que era qu:tndu. por st1a vez, se 
escamoteava o joven que fugia da luz ... 

O casal e o tal visit<inte vinham, mui­
tas vezes ajoujados com embrulhos. José 
Roxo aproveitou logo a primeira oportuni­
dade para investigar o seu conteúdo que 
era sem?re de tecidos valiosos ou de joias 
e pedra.rias d'alto preço. Numa das cartas­
relatorios, exprimia- se assim ao sen chefe: 
«0 m.isterio desta g,rnte é que sempre que 

~ são 4, conto-os e só vejo 3: e quando são 
3, conto-os e só vejo 2 •. Houve suspeitas 
de que se tratava de um bando de ga.ttrnos 
aristocraticos tendo .José Rõx'> recebido 
ordem de os prender- :> que prudentemente · 
não cumpriu senão urna semana depois, ao 

_ desmascará-los e ao apossar-se de tudas as 
peças do segredo. E desmascarou-os cquall­
do-escreve ele proprio-estavam 3 e q11á­
si a transformarem-se em '2.1 • Explicando: 
José Rõxo esperou que o casal, regressan­
do de um dos seus passeios noctu roos. se· 
juntasse com a creada' »egra, que ele. gra· 
ças a um truc, fizera abandonar o quarto 
no momento em que os camos• desembo­
eavam no patamar. E ao tê-los assim reu­
nidos aos três, aproximou-se da negra e 
atenciosamente pediu-lhe lic~nça para ti­
rar-lhe um bichinho que estava fazendo 
avenida pelas faces enfarruscadas. Antes 
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de obter resposta esfregou-lhe o rosto ºcom 
um lenço, antecipadamente embebido em 
qualquer droga; e por onde o lenço passa­
va a carne negra embranquecia tornando­
se da cõr do mármore . . O casal, ao re· 
parar na metamorfose da negra. berrou 
uma blasfemiae esboçou uma fuga, logo cor­
tada por José Rôxo; e a dama, no nervo­
sismo do seu gesto, desapertou o capuz que 
lhe caiu exibindo o rosto barbado do jovem 
visitante ... 

A explicação desta. misteriosa e car- · 
navalesca mascarada. é simples. Um dos 
filhos de Pombal apaixonou-se por uma 
cantora talvez do Teatro do Bairro Alto 
(José Rõxo não o designa. assim como oculta 
o nome da heroína com (a inicial Z ... ). O 
marquez ao ver o filho cabriolar naquela 
perigosa aventura que lhe purgava a car­
teira. á força de presentes quantiosos cortou 
o mal pela ra.iz-E:xpulsando-a de Portu­
gal. Mas a paixão do môço não abrandou 
coma.usencia do ente amado; nem a cantora 
Z se sentia suficientemente premiada com 
as joias \'ecebidas. E assim i·esolveram bur­
lar o pai severo e tiranete.. . Ela entrara 
de novo em Po,rtugal acompanhando o irmão 
e com nomes e situação falsificadas. Reco­
lhera-se ilquela hospeda.ria sem da.i· tempo 
que a vissem. Contudo, t9mendo a colera do 
marquez, se fosse reconhecida, usou da sua 
experiencia teatral para se enfarusc:>.r de 
negra e a qualquer altura poder escapar 
ao castigo sob o disfarce de creada de ... 
d'ela própria. ~Ias como ao mesmo tempo, 
para despistar JlOssiveis perseguidores, era 
preciso que o casal Óllrffllez aparecesse em 
pt'tblico, tica.ndo a serva de cõr, em casa;-o 
amante prestou-se ao ridieulo serviço de se 
enroupar com os trajes da cantora e da 
passear com o cunltaa<J (?) como se fosse a 
bela veneziana. 

A mecanica da descoberta deste inigma. 
·-confessa o próprio José Rõxo-consistiu 
no sistema a que os detectives do século XX 
chamam cde dedu9ão ... > cArrauquei o 
segredo a essa gente (escreve José Rõxo) 
porque sei contar ... pelos dêdos ! • Con­
tando chegou á conclusão que havia qua­
tro personagens aparentes roas só três ver­
dadeiros. Deduziu portanto que existia Jler. 
sonagens repetidas ou trocadas. . . O res­
to era faci 1. .. 

A FREIRA ... 11DIAVOLO" 
Entre os vintes e tantos episodios que 

o Dr. R izado d' Abreu reconstituiu já atra· 
vt!'s a epistolaria encontrada - destaca-se, 
)telo seu pistoresco, digno d11m conto ga­
lante oriental. o caso da •Freira Diavolo•. 
Apezar das liberdades consentidas na épo· . 
ca e vindas já dos tempos de D. João V-o 
Convento de A... era uma excepção de 
severidade e de intrausigencia e suas re· 
ligiosas tidas como as mais castas, cumpri­
doras e respeita.veis da ordem Jámai~ o 
éco de U'll escandalo rebombara por aqueles 
claustros. Um belo dia, em 1757, revelou­
se a primeira .falta, a. primeira transigencia. 
amo1·osa. e com cousequencia.s materiais 
evidentes... Abafaram a vergonha. casti· 

· gando severa.mente a peca.dora que nem 
nos suplícios quiz confessar o segredo do 
seu crime. Mas poucas semanas depois re· 
petia-se o escandalo; e logo outro; e outro; 
e tantos e tão amiudadas que a pobre su­
periora, tão orgulhosa da honra do conven-

to, julgando enlouquecer, pediu providen­
cias urgentes ao ministro de D. José -que 
tinha tambem uma. parenta. naquela ex-san­
ta casa. Foi José Rõxo comissariado para 
decifrar este misterio-e bem denso que 
era visto que nenhum ser do sexo mascu­
lino entrava aquele portão, nem sob -as ves­
tes sacerdotais ... E o que sobretudo com­
plicava o inigma. era o facto de que ne­
nhuma. das peca.doras ao serem obrigadas 
a confessar a falta quando essa. falta se 
tornava bem visível-queria pronunciar o 
nome de quem a perdera. O mesmo silên­
cio, a mesma coragóm no suplicio, a mesma 
teima heroica com todas as freiras gafadas 
pelo amor impuro ..• 

José Rõxo obteve excepcional auctorisa­
ção para de,,assa.r o con·veuto; e aos pou­
cos dias de investigação fechou-se com a 
superiora e com uma das religiosas numa 
das dependencias do convento. Es&a reli­
giosa apaténta.va. uns trinta anos -era alta 
forte. corpolenta; chamava-se Sorôr Augeli­
ca de Jesus, dízia-se viuva :ium comerciante 
espanhol e ao entrar na ordem dotara-se 
com uma S'lma. quantiosa. O primeiro gesto 
de José Rõxo foi acariciar as faces da reli· 
giosa.-o que provocou protestos indignados 
da acariciada. e da. superiora; ·mas o policia 
sem se pertnrbar e munido de uma peque­
na faca rasga, dum só golpe, de alto a baixo, 
as vestes sagradas de Angelica, sem que 
esta tivesse tempo de sa defender. Qual não 
foi a surpreza da superiora ao constatar que 
a freira trazia roupa~ de baixo masculinas e 
que se lançava num corpo a corpo violento 
com .Jose Rõxo, a quem deu bastante traba­
lho a dominar ... 

Sorôr Angelica era. de facto do sexo 
masculino! Chamava-se Bernardo Garcia., 
natural de Vigo e professara muito novo na 
ordem do'> beneditinos. Expulso por causa 
dos seu's vicios e dos seus escandalos e 
herdeiro de uma. Multada fortu11<1. germi­
nara aquele sacrílego plano-mudando de 
sexo, professando num convento de freiras 
e aproveitando das liberdades que !>o&ava 
com as autenticas religiosas para prnfassar 
as mais belas. E era tão grande a. surpreza 
das suas victimas que mal podiam reagir o 
assalto do satiro, e tão grande a •vergonha 
que nào podiam depois confessar o nome 
ila... causadora (?) da sua desonra ... 
José Rõxo constatara que de fitcto nenhum 
homem entrara no convento; logicamente. 
portanto, o Teuorio vivia dentro do claus­
tl'O~ EsminC(a.ndo e devassando todos os es­
consos descobriu numa das celas os apetre­
chos para fazer a barba. A cela pertencia 
á Sorôr Angelica. .. Vigiou-a e notou-lhe ade­
manos suspeitos. A forma que ele usou para 
obter a primeira prova - é inanarravel n es­
te jornal -m&s revela um agudo espírito de 
observação ... Pogso dizer apenas que José 
Roxo teve de cometer a indiscrição de es­
preitar a falsa freira nos mom,ntos de maior 
intimida.de -e por um simples detalhe-o 
detalhe dum habito que só nós, homens, 
usamos nesses momentos íntimos-se cer­
tificou que a reti_qiosa pertencia ao sexo 
forte ... Ao fechar-se com ela e com a se­
periora quiz a.inda tirar a ultima prova 
acariciando-lhe as faces. Não havia duvida.: 
Sorõr Angelica. era barbada. Escanhoava-se 
até a derme, bezumta.va-se de gorduras­
mas o tacto denunciavaaexistencia da bar­
ba . .. Não hesitou pois a desmacara·la, 
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assassinato do 
Julga-se muítas vezes que o 

cognome de •capital ào crime• 
com que Chicago foi apodada é 
uma invenção cinematografica, 
o titulo dum f1lm célebre ... 
Infelizmente Chicago é de facto 
a. capital do crime. O seu ban­
ditismo ultra·civilisado é um 
estado dentro do estado. A lei 
sêca financiou e estilisou o cri­
me. Edgar Wallace garante a 
existencia de trinta regimentos 
de facínoras, formados em sei­
tas-mas Roy Piutier, corres­
pondente do ·Detective• vai 
mais longe: •Mais de 1500 cé­
lulas de assassinos, agrupados 
em redor dum chefe, instruídos 
para todo o género de façanhas 
e recrutados, muitas vezes, ain­
da nos bancos das escolas é a 
estatística exata da fauna do 
bas foml de Chicago 1 •Essas 
células, vivendo do roubo, da 
•chantage> e da morte, mos 
principalmente do fabrico e da 
venda clandestina do akool, são 
manobradas por verdadeiros sin­
dicatos; êsses sindicatos reuni· 
dos em federações; e estes, por 
sua vez, capitaneados pelos mais 
célebres •ve:l.ettas• da •mala­
vita• vivendo como milionarios 
e entre milionarios, frequen­
tando os •palaces> e os •caba­
rets • aristocraticos, infuindo 
na politica e creando um bair­
ro chie, só para. eles- o mais 
chie da. grande cidade. Dion 
O'Banion, Big-Jim, Jorrio, Ca. 
pone (a colonia. italiana. oferece 
um grande contingente ... ) são 
os almirantes do crime, em Chi· 
cago, vi'l'endo em castelos, de­
clarando-se mutuamente guer· 
ra, • comandando ataques, lan­
çando os seus exérritos de as­
sassinos, uns contra outros, 
juncando as ruas de cadave1es 
e baqueando eles p1op1i<is, pi­
cados pelas balas dos •execu-

tores especialii.tas• dos chefes 
inimigos. 

A organisaçllo destas seitas 
obedece a uma disciplina de 
ferro ... Ai d'aquele que deso­
bedecer, que trair que se des­
cnidar segredando a um ouvido 
indiscreto uma palavra proibi­
da ... 

•••• 
.Take Liagle é o grande star 

da reportagem-um heroi de 
cinema na vida real. 0<'meçou. 
aos lf> anos, como ,qroom du 
Cltieago 'l'rib1me. Uma noite, 
por um acaso, travou relações 
de amizade com um policema11, 
um sol~ado raso do exercito 
policial, um cop do bai-ro. O 
police111a11 contou-lhe varios ca.­
sos das suas aventuras quoti­
dianas . .Take Lingle escreveu 
com elas duas colunas de prosa 
e entregou-as ao chefe da re­
dação. O artigo brilhou pelas 
revelações emocionantes que 
continha. O Director guindou-o 
ao posto de reporter- e o poli­
ce111n11 informador ganhou as 
primeiras divisas. A carreira 
dos dois amigos foi rapida. O 
agente da alltoridade-Bossel­
era, dez anos depois-Chefe Ge­
ral da Policia de Chicago; e o 
groom o primeiro 1·epo1 ter do 
seu jornal. 

A gloria abre todos as por­
tas e Linglt frequentava a. me­
lhO'I' sociedade, era. disputado 
pelos salões niais selectos, ga­
nhav11 uma fortuna diaria. Mas 
o grande segredo d\ sua. car­
reira triunfal estava na. amiza­
de que mantinha com Bru~sel. 
Brussel punha-o ao corrente 
sobre todos os segredos da zo· 
na infertada pelo crime; deixa­
va-o que ele acompanbane as 
rusgas-quasi sempre remata­
dos em saogrentas batalhas on· 

• rei dos 
de o <il'i1ãmltê explodia e as me· 
tra.lhadoras ladravam fõgo mor· 
tal; apresentava.-lhe os seus 
prisioneiros mais categorisados. 

•••• 
Lingle fre411e11ta1·a os antros 

mais tortuosas e os enbarets 
mais teatraes de Chicago, co­
nhecendo todos os seus alçapões, 
todas as portas falsos, todos os 
refui:rios ... Os criminosos con­
fiav.im Ill'le. cochich1m11n ao 
seu· ouYillo, re1·elavom-lhc to­
das as suas iutimidades-con­
vencidcs qne ele nunca os trai­
ria: e Linirle mereceu st•m1irc 
est:i confüinça. .\provl:ito•~ a 
materla primn des~as convers­
sas em artigos sensacionais 
-mas nunca' se aproveitou ela 
liberdade que gozan\ entre 11 
gente áo bas-fond paia os com­
prometer. )las se ele e1 a generoso 
para os pequenos-não poupa 
va o trusters <lo crime. 1'~ este'­
começa 1·am a odial'Q e :i te-­
mel'o. 

•••• 
No dia 10 de .Julho ultimo 

Lingle, depois de escrever unut 
reportagel.11 decisiva sobre os 
ultimos atentado cln~ • v1trins 
•::IH'ios Negras• de Chicago al­
mo(ou com uns amigos n'nm 
grande hotel e dirigiu-se a es­
taçilo para tomar um comboio 
subterraneo que o conduzisse 
Washiugton Park afim de as­
sistir :\s corridas de cavalos. 
Ao desembarcar e ao atraves­
sar a ponte, para atiul!'ír li 
margem Clposta 1·irum-uo- hrus­
camente ensandwichado por clois 
homens. l.'m deles ficou para 
traz, fingindo comprnr um 
diario; e Jogo que Lingle deu 
uns passos, desembolsou rapi­
damente a pistola e feriu-o- de 
mo1 te peals~ costas. 

reporters_ . 
s:a•• 

A morte!de Lingle, 'gnlvaJ 
nisou todos os jornaes america.­
nos. E' o vigessimo reporter que 
c11e, victim11 do seu dever. «Chi­
cngo 'l'ribune•, depois ele oferecer 
l!~l.000 dolnrs a quem desco­
hrir o assassino do seu glorio­
~º. ~·edactor declara, que Yae 
1111c111r 1111111 campanha sem tre~ 
i.tnes contm o exercito do crime. 
.Jít estalaram Yarias bombas con­
tra ns redac~õe~. ,\s rm;!{as 
policiais te~m arebanha<lo cen­
tenas de criminoso,;. Quem 
venceni~ 

AI Capone, que mandou 1·~" inar 
o rei c!os rcpc.rters AI C'apo~e. 
que é um dcs "Star~" do baLditb· 
n:o de Chi\'al!o, repousa, na9 ferias, 
nunu ''vila" de milionario, nos 

arredores da cidade 
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Uma repor•agem 
.ao "''Luna • Pnrk,, 

da l'tll8erla 
Por&uense 

por Guede s dle Am o rim 

Este romance de amor e desventura, este ro­
mance vivido, escrito pelas quimeras e máguas 
do coração de uma antiga •estrela• do cinema 
americano, do cinema de aventuras, e por um 
fidalgo portugué>, foi·me apontado há já alguns 
anos. Não o pude IM.. . nessa ocasiao. A sua 
autora e protagonista escondida em muralhas es 
persas de mistério, só me permitiu adivinhar al­
cumas páginas, alguns capitulos. Depois, quando 
-eu começava a penetrar a escuridão das pala­
vras da cxistc11::ia dessa mulher-ela desapa· 
Teceu numa cconduite• fechada, deixando-me 
nm sorriso emgmatico .•• Rolaram alguos anos. 
Da minha memória, contudo, não desertou a 
imagem daquela estranha e desconhecida mulher. 
-Seml?re que a recordava, crescia dentro de mim, 
<0m 1Dqu1ctaçao de •detcctive•, o desejo de lêr o 
romance da sua vida. ~ certa noite de in veroo, 

<110 Barredo ..• 

* * .,. 
Os meus olhos encontraram essa desconhe· 

<ida, pela primeira vez, no antigo •dancing• do 
Palac10 de Cristal. Fitei a de começo, sem inte­
resse. O seu rosto, muito cuidado pela maqui­
Jhagcm, disse-me que ela devia ter atravessado 
jt a fronteira dos trinta anos. Os meus olhos não 
voltaram, por isso, a sentir a curiosidade de a 
fitar de novo. Afinal, proc~di por cxperiencia ••. 
Uma mulher com mais de trinta anos jâ não ulc 
para os homens como assunto de beleza, como 
motivo de atraçao. Por vezes, ~ sómente um li­
Tl'O de memorias que vale simplesmente a pe· 
nas folhear ... 

Um instante di:pois, a orquestra lançava no 
.ar a musica sentimental e venenosa dum tango, 

Os an,.ixonados da dança. aos pares c.::m os 
·corpos muito unidos, muito.colados, saboreavam 
como coafidencia criminosa, aquela musica. A 
sala estava mergulhada numa quasi penumbra, 
por uma luz vermelha, ~as dum vermelho 
~cote e desfalecido, que dava ao ambiente a 
doce lasciv1a de um scrralho turco. 

Aquele tango, romantico, doentio, que co· 
meçava a esfacelar-me os nervos, foi repetido, 
foi quasi implorado de novo, com uma nuvem 
de aplausos dos dançarinos. loimiitocomo sou de 
m111icas morbidas, pensei retiJar·mc. Era porem, 
impossivel chamar o criado com aquele ruido. 
Esperei. Fui entretendo os olhos com o rosto da 
.dcsconhecida-descoohecida naquela meio, des· 
conhecida de todos. Continuava sentada, alem, 
num dos angulos da sala. A sombra que afogava 
o •danciog• afastava-a, mais muito mais, de 
qualquer golpe de obser,·açao. E, por agilidade 
.de fantasia só para dar aqueles meu• minutos 
de aborrecimento uma distracÇão, procurei dizer 
a mim P.roprio quem era aqncla mulher. Seria 
bem lâc1I aproximar-me da verdade ... Uma 
mulher naquele •dancing•, naquela catedral da 
volupia, tinha de ser etiquetada de •cocote•. E 
se eu errasse? Se fosse uma aristocrata, avcntu. 
reira e curios, que se desse ao luxo de devassar 
um meio que a sua educaçao lhe interditava? Se 
f959e uma dc~sas princczas russas, alma errante, 
q:uc tivesse aportado ao •dancing• do Pa\acio, 
seduzida pur um importante contracto, com a 
profissào de atrair a curiosidade e os clientes de 
livr09 de cheques generosos? Vamos! Era impos· 
sível dar por modélo a1ucla desconhecida tao 
importantes situações sociais. Por fim, sorrindo 
das minhas proprias bipotcses, fitando o repos­
teiro transparente do fumo do meu cigarro, achei 
mais sensato con$idera-Ja uma •cortczã• lisboeta. 
fra tAo prova;cl •.. Pobre vendedeira de amor, 
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torturada pela profissão, sentia·se seca, queima­
da de bcij:s mentirosos; vinhatcntarfortuna, de· 
senhar o futuro, nesta cidade oode as •cocotes• 
de Lisbo1 são para a maior parte dos portuenses 
noctivagos mulheres extraordinarias - grandcs 
ninhas da sedução e do prazer! 

A musica tioha sucumbido há instantés nos 
instrumentos da orqu~stra. Quando, depois de 
pagar o meu cálice de absinto, cortei o •dancing•, 
em direcção â sala de jogo, notei. por casual ida· 
de, que a desconhecida havia desaparecido. Pas­
sei adiante, contudo, no meu espirito crescia, 
muito ironica, a ioterroga~o sobre o que pen· 
saria aquela mulher, vaidosa e leviana. ppr cer· 
to, se chegasse a saber que eu. num craid» de 
imaginação, a tinha julgado uma princeza ros­
sal? .• . 

A sala de jogo, no momento cm que entrei, 
atingia o auge domovimcoto, estava congestionada 
de grandes nuvens de nervosismo e entusiasmo. 
Alem, na parede, os ponteiros do jlrande rclo~o 
marcavam a atitude augulosa das trcs horas. Nos 
grandes •cabarets•, em Paris, Berlim, nos casi· 
nos que são pulpitos de escandalo' e mundanis· 
mo, e ás tres horas que se vive. numa demencia 
apocalíptica, uuma trovoada de nervos e risos, 
num galopar furioso de prazer, é ás trés horas 
da manhn que se ,·i•e a deliciosa e destruidora 
existcocia das emoções proibidas. Naquela sala, 
sentia-se bem essa hora domin•dora, essa hora 
de loucura moderna. 

Funcionavam tres bancas de jogo-três alta· 
rcs do crime e do vicio. Em torno das duas •ro· 
letas• havia um abafado •brouhaha, por ''ezes 
cortado pelos brados mecanicos dos •croupiers•. 
Ouvia-se um numero. Aquelas cintas humanas, 
corpo' inquietos, que cingiam as duas mêses nu· 
mcradas, comprimiam s_e então muito mais, os 
troncos inclinaqm-sc para dian1c. Os olhos de to· 
dos mediam, alegres ou desiludido::, o numero 
que a voz mctalica do •croupier" tioha dispara­
do alto, á altura de todos os ouvidos. Depois, os 
corpos retomavam o aprumo, mas ouvia·Se aque· 
le murmurar abafado, envolvido de sombra, dos 
miuutos torturados de sonho e inquietação. 

encaminhei-me para a ·banca·franceza•. Aqui 
havia mais apn1mo uma cspccie de mais educa· 
do profissionali~mo entre as pcssoH que jogav:1m 

-Qual foi?-disse a meu lado uma voz fe· 
minina, com sotaque inglez, quando os meus 
olhos corri1m sobre as fisionomia,, palidas, can· 
çadas, dos jojladorcs que rodca vam a banca. 

- •Grandes-respondeu áqucla voz o •crou· 
picr• 

1'essc momento, voltei·me. Era a desconhe· 
cida que eu vira no «dancing• quem tioba inter· 
rogado. Entretanto, renovava-se o jogo. Fichas 

U ana eM,rela de ci­
nema ecllp8•ula ba 
ºª'º a11os ena 
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lusidias, de todos os tamanhos, de todas as cores 
bordavam a tabua »(,rde. 

Aumentada a minha curiosidade por aquele 
novo encontro com a desconhecida, dei·mc, en· 
tão, a estuda-la! Agora, nno me parecia nada 
banal. Sim. Tinha distinção, fidalguia até, sem 
exageros, 11as maneiras. Sabia perder e sabia 
ganhar. Encaixilhada noma linda •toilette• ne­
gra, que lhe dava um tom hones10, tinha atitu · 
dcs levemente indiíercntes, de rainha, quando a 
seu te nào estava de acordocom o seu~ interesses. 
Quando ganhava- notei·o muitas vezes-o seu 
rosto, tocado pcl:1 sombra da larga aba do cha· 
~u, adquiria leves contracções de: contraricda· 
de, como se ganhar representasse para ela a per. 
da de alguma coisi. de muito valor! 

Quem era aquela mulher? Uma estrangeira? 
Certamente. Pc.ssuia uma tal elcgancia moderna 
que seria grande injustiça compara·laa uma por· 
tuguesa... Depois, o sotaque da sua voz re' e · 
lava bem que aquela mulher devia ter passado 
a sue mocidade num pais civilisdao. 

Quem era, de onde chegara, que destino ti­
nha aquela estrangeira? Nos olhos dos seus co 
legas ao jogo, notei cu, com rrequencia, que ha­
via interrogacóes semelhantes á minha. Este 
exame contentou-me. Aquela muJhcr não era, 
pois, uma interrogação, um misterio, só para 
mim. 

Demorei-me a fita-la. Ela raras vezes lcvan · 
tava os olhl>S da banca. Em certo momento, po· 
rem, deixou cair o seu olhar para o meu lado. 
Segui-lhe com atençao o movimento de ca!:eça, e 
notei, com ltve surpreza, que ela fitava demo· • 
radamentc uma revista cincmatogralica que cu 
tinha debaixo do braçJ. 

(Continua no próximo numero) 

Que diabolico dc~tino o dessa mulher que vem 
da apoteose para as ruelas do Barredo ..• 
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nos olhos e nos l~bios descora­
dos, faz a sua aparição. 

-E' sua filha tambem'( 
E' respondeu a mãe.­

Ainda tenho outra mais cresci 
da. Mas as. duas crianças mais 
velhas silo de outro pai, um ho· 
mem cum quem vivi e que me 
abandonou. 

Uma nuvem de tristeza en­
sombrou o seu rosto. mais estra­
gado pelas intemperies de uma 
vida incE:rta e difícil, do que 
pela idade. 

- Por causa destas duas 
crianças tentei envenenar· me bâ 
quatro anos- mn rmnrou ela em 
amargo tom. Não tinha diohei­
r<r para susteota-la8. engeri ar­
sénico para vêr-me livre do far­
do da vida. ~o hospital salva­
ram-we e, eutào alguns repu­
blica nos tem br .. ram-se de que eu 
ainda existia. Visitanun-m!', pres­
taram·me algum auxi lio. Quan­
do sai, um amigo de meu pai 
arranjou-me tiabalho em um 
asilo de velhlls em Campolide 
onde principiei a aprender o ofi· 
cio de costureira de alfaiate. 
Pouco tempo depois. E:sta minha 
filha, que ao t~mpo tinbi\ treze 

por exemplo. Pai 1imo~ lentamente; 
ma~ a o fina l d, Callc dei i"rincipc, 
esiaquei a romprar uma revi,t,•­
obs,.rvandu·u!I de 110•le1ro; e tornei 
a ~orrir -de• t• 'ez rf'JUhilank J ic b 
Mayer maocava";cslorçand. -•e por 

• ramar o p.-~o com hah11idoso equi- • 
librio . •• Ma~ C<>X'>aval E para coio· 
cide11d t ~ta dcrna~iado ..• 

A ENTREVISTA cCOM· OU 
cSOBRE,,? 

Sentamo nos no terr.ço. Não 
interes~a a reprodução do diulogo 
preambular duraot o qua l íaçn um 
r< to ato de n'emo1 ia ao apre,entado 
de Key~er. Hcnnies \em fama de 
'lrasw,, à parosi.·nse de •j!Cnllemrn'• 
;iventu1dro de ' 'boulc\ard, daque­
Jl:s que nllo dispensam o fraqu e: ao 
••flve'', o •'"m ck inJ!'' ao j~ ntar e· o 
chapeu alto al vadi., na ~ c,.rridas de 
Autcuil. J acob M ycr veste com des · 
prcocup çao e com modcstia Mas o 
seu ro.•t , o ~tu olhar, a sua l'Xpres­
sã·• outras tanta< denuncia• ou pelo 
meous suspe i1a•. Teon ahivez ~tm 
pi ••P nauça; domina sem se impcr 
tigoar. 

- Heonles é o meu maior ami­
go-atalhou a rerta altu ra , o meu 
t'lltrev1st .. dn .. . O ·•q11e e le lhe d1s· 
s~r é C'""º se fos,e ru pondid ' pelo 
propno H··nn e'"·, . 

- E ;e eu lhe perguntasse: que 
papel repre•cntuu Heuoies DO CllllO 
J} . & t.1.? 

-O ptpelde um homem de ne· 
grciosd• ~ua ca1<'1turi " com 10flut' n• 
cia, carit ,] e tecnica; du m homem 
de ne~Ol iOS em d•-• (e e " " 1n1erfe· 
teoci") n " prom·ipnes resc•luçõe'I 
fin.,oceira• ela Eur p;, ; n1 Aleona· 
nha, com Pladear, em 19a1 no , e. 
crl'!ariadn 11" ' ª 1 do Rr irh; na Aus­
toia e "" Hung· ia com Za1 Jc,.rmann 
e; Colernau, no Pol nia c . .,o ... com. 
Não noe rec rdu ag r.t q .1rm r .. ; o 
intcrmed1ano na Polouia. Aluis foi 
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mêzes, adoeceu gravemente e eu 
tive que dar de novo entrada 
rio hospital com ela. Quando vol · 
tei a s~ir perdera o emprego; o 
amigo de meu pai não me guar­
dara o Jogar. 

-Tem tido granaes dificul­
dades desde a morte de seu pai~ 

-:Muitas-respondeu ela.­
Tenho sido muito infeliz. 

-Mas então -pergunt.àmos 
-uem a Republica uem os re-
publicanos lhe teem prestado 
uuxilio? 

tdguos benettcios, poucos, 
tenho recebido dos republicanos. 
Quando andava a estudar, es.tu­
dos que ficaram no terceiro auo 
dos liceus, e que não se couti­
nmwam por absoluta falta de. 
posses, o sr. dr. Bernardino 
Machado e outros políticos eofüo 
om evidencia quizeràm-me con· 
vencer.u enveredar pela carreim 
teatral, porque tinha voz e gei­
to para a muzica. Eu, porem, 

recusei. Xào me sentia t•om YO­
caçào pan1 o Teatro. 

Depois ... Tenho \'indo 
aos trambolhões atra \'és <ln exis­
tencia. apeuns o sr. 1''rancisco 
Grandela me deu casa de 11;rnça 
durante ' 'intt> anos. Fora disso 
desamparadn e au.; a1111•açada ... 

- Ameaçada!'!. .. 
-Sim, ameaçada-eonllr-

mou ela · coq,i ener~iu.-l'nm 
vez que me entrorist;1 ra111 cai 
na asneira de ml' exprimir com 
sinceridnde ncêrca de .José .Jnlio 
da Costa, o que mntou o dr. 
Sidónio Pais. Essa sinl'eridade 
valeu~me umn tempastnde de 
impropérios de todos os lndos. 

Encolheu os ombros e, com 
um sorriso enig-1111\tico 111ur11111-
rou: 

- Se eu Yestisse rnlt;as . .. 
Em seguida pousou um olhar 

doce na citbecitn lourn do pe­
q nenino Franco qut> tinha ao 

Hennies, o ilusionista misterioso ~o A & M 
. (Conclusão da pag. !l) 

apen~s esquiçado. . . O acor do SC· 
ereto financeiro entre Varzovia e 
Wa~hiogton de 1923, reduziu a im­
portaocia do negocio .. 

-Mas essa interfereocio ... 
-A interferencia de Heonies-

foi a de um tecnico. Em sciencia 
economia como em todas as scien­
cias, •\cança se um g rau superior ao 
do doutorado, por meio da virtuosi· 
dade duma especialisação. Hennies 
pos•ue uma grande fortuna, <lesde 
1911; em 1915 foodoa a Companhia 
11an~htla o1ica do Amazonas que 
multiplicou as suas r iquezas. Não 
era um aventureiro, um ' escroc., 
como muitos Hfirmaram-e como eu 
j á li em varios anigos seus <Jacob 
M ycr (?) passou bt uscamen te do 
idioma francez, em que estam pa· 
lestrando, para o portuguez que fa. 
la, com desembaraço mas com um 
sotaque mixto de brasileiro e de ale · 
mao... Para quê arriscaria uma 
tranquilidade comoda e coofortavel, 
adquirida arós vinte anos de prodi· 
gio-o e sacrific1do t rabalho, em tro· 
ca de molest.ias e perigos graves 
parlt ganhar o que não lhe repre­
senta sequer o superíulo? E' inve­
rosímil! 

K y•ttr , a pretexto de ler uma 
carta ruuda <le meza, J acob Mayer 
vincara o cotovelo no braço da ca· 
Mi ra e a •ua mão direita, colada á 
Í•ce, era como uma mascara desa­
f1vel. da e • uspeosa . •• Um fotografo 
ron lava o care . .• Seria precaução 
contra o kod~k? Mas prosseguiu: 

-To.tos os problemas ecooo· 
mlcu- b• laoeelam eotre uma COD· 
ve nçi:o or1odoxa {t base oúro) e 
um dogma real; a produção. Se os 

financeiros jogas•em ~pena~ o~ va · 
lores posi tivos (a produçi\O) a mi­
nha formula se ria impratlc•vel ; mas 
como alada hoj e é o ouro, o me· 
tal írivolo e loutll que prodomlna e 
correspoode, e m pei.t> e ao nivel 
dos maiores poços de petroleo, dos 
mais vastos campos de pl o-fAcil e , 
dilatando esse o convencionalismo, 
e ncontrar a resolução para as crises 
mais angustiosas da finança ..• 

''-Não são gatafunhas apactlcos 
- protestou com nervosismo como 
se eu me tivesse acolhido com risa· 
dos a ~ua teorla:-são rea lidades 
coroprovadas. A Alemanha sa lvou· 
se assiro. E a Belglca que durante 
tantos anos, foi multlpllc.ando o seu 
papel dinheiro- ate! se equlllbrar? 
Vandelvert.. . S trassmann ..• De 
" la blaque l Foi Heonles P. só llen­
nles l Ora ele conhecia Por1ugal, os 

• seus recurs os, as suas collnlas- as 
suas crises financeiras. E' falso que 
houvesse conjurat, premeditações 
pollllcas, pactos secretos com obje · 
tlvos de baratear, num futuro "pro· 
xlmo,, poderia ullramarloo, alelloa· 
do tambem por ealcu!o e ero coo­
sequeocladeues mesmos pactos ... 

-Nesse caso -atalhe! preclpl· 
tadameote - Heoolea nlo lgoorava 
que os eootractos basilares da eml•· 
sã o eram falsos - embora julgasse 
nessa falsificação um negocio sal· 
vador paraas finanças portuguesaa .. , 

J acob Meyer fitou.me e o seu 
olhar seria de moldf' a produzir "íris· 
sons., em alguero ma is u austa· 
dlço. Mas logo se limpou daquela 
caracterlsação Imprudente, como 
se fosse feita coro " baons., de ma· 

colo, e após 11111 breve silencio, 
confessou: 

- 8u desejei ser professora, 
queriam-me fazer actriz ... 

Respeifamos aquela dor. que 
se recolhera em pezadv silencio. 
Nesse moinento, a recordação 
do pae, que por nma tarde de 
Fevel'eiro desfechara a Sll•l ca­
rabina: perpassou em estranha 
imagem pelo nosso cérebro e 
pareceu-nos qne a hala da sna 
ca111bina esfucehwa a existencia. 
daquela orfà: merecedora do-
1·uidado que todas as orfãs, se­
ja111 quais foram as responsabi­
lidades dos pae~. u111a sociedade 
bem or~anizada pam com elas 
deYc ter. 

Despedimo-nos e s<liruos, 
com uma grande tristeza íntima 
-a tristeza que qualquer mi­
séria ou dor,.,que todo o espe­
ct.iculo de unm vida fracassada 
sempre nos inspiram. A tarde 
luminosa daquele dia de estio 
pareceu-me sombria como um 
tlia ile inwrno. 

Mario Dom ingues 

gullhagem e o seu sorriso uma es­
ponja oue os lavasse. 

-Perdão. Eu nio disse isso! 
Expliquei apenas que por ele co­
nhecer bem Portogal achou oatu 
ral e Inteligente que o govêrno por· 
tuguez, por lntermedlo do Banco 
Emissor procurasse salvar a colo­
nlas usa 1do o · jKOeesso Heonles, 
e solicitai.do He nnle3 para o põr 
em prttlca, como o tloha1.~ feito ou­
tros gove rnos, em piores ci~ 
t&nclas. 

"Mas já que tem pressa de co· 
nhecer o papel exacto de Heoolea 
no A. & M.-deixemos o resto e en­
tremos ao assunto ... 

{Continua) 
" Lêr no proximo oumero: O 

papel de Henoles no A. & M.-As 
suas r elações com Portugal-Hen­
nles e a policia alemã.-0 passado, 
o presente e o futuro etc." 

0010 DE RA~ llS 
(Conclusão da pag. 6) 

Os brancos americanos ten­
tam a todo o transe evitar a fu· 
são das doas raças. Esta é uma 
das razões porque, isolada a raça 
negra na America, proveniente 
das antigas levas de escravos, 
já ascende it bonita soma de onze 
mi lhõ~s de almas. ·São onze mi­
lhOes de pretos que. a continua· 
rem isso lados, como raça, cru­
zando-se apenas entre si, sem 
dessiminarem nem perderem 
uma. gota de sangoe. 

E' é natural qne os pretos 
façam um dia aos brancos o que 
estes fazem agora áqneles. 

z . 
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Surprezas . e 1rreverenc1as 'da GRAFOLOGIA 
O llr. H e r mann ila e f11t.-r. n pl)11fif lc,. ""•" 111•11 M•n111brado d ia A r •f"'"trl111 

faz 1'flvelaçõe1t l m pte4n•• fl • nb1'A h ullvlcha11lldadflfl d fl dfl•taqo" em 

Por tn2RI atravPz dfllil l'A•M "ot02'1'"fcu• 

Existe, de facto, uma sciencia que trans 
parenta as almas, diagnosticando até as 
psicoses mais subtis, sem outro material 
de analise do 11ue a letra do individuo: a 
grafologia. Entre nós a. grafologia tem ser­
vido apenas de a~rativo frívolo, especie de 
secção de • buena dicha• adoladorano music­
hall das revistas ilustradas. il[as os nossos 
grafologistas amadores - sah·as raras ex­
cepções-preocupam-se sobretudo em lison­
gear e. leitor. Trate-se de uma donzela de 
Alcabideche ou de um éscritor famoso as 
respostas ás consultas parecem copiadas a 
papel químico - tão semelhantes são nos 
adjectivos. A firmeza dos sel1s •li» uma gran­
de energia ... A elegancia dos seus «nn• 
significam um temperamento requintado ... 
Da. estreiteza dos seus «OO•' conclue-se que 
V. Ex.• é casta. e pura• ... 

Ora a grafologia autentica, a scientifica 
é hostil a lisonjas - e o seu valor e utilida­
~e estú apenas no desassombro das suas 
analises tào rigorosas como as da química. 
E tauto assim que a grafologia se tornou 
numa arma assustadora para os que acas­
telam a existencia num amontoado de men­
tiras. 

A SCIENCIA DO DR. MACISTER 

A grafologia como todas as sciencias, 
tem e sei: pontifece. E" o dr. llermann :\Ia­
cister, de Leipzig. Ele desenterra a verda­
-i esteja enterrada onde estiver. As suas 

\!ises aos autografos historicos, pasma­
·""11 o mundo culto. As suas corajosas res­

stas ás consultas dos contemporaneos em 
idencia, rabiaram um verdadeiro escan­

_;o. Poincaré. Stresmann, Guilherme II, 
oram laminados pela sua impiedade scien­
~ca. Briand recusou-se a oferecer-lhe um 
~rafo. . . Julgamos de alto interesse 
Jveitar o desassombro justiceiro deste 

iio, pedindo-lhe que auscultasse a alma 
consciencia dalguns compatriotas nos­
em evidencia - atravez da grafologia. 

re1•orter X 

Reunimos alguns autografos de e-:critores, 
políticos, advogados, medicos, artist&s, etc. 
e enviamos ao dt. Macister. C'.ontavamos 
com as inconveniencias scientificas deste 
grafologista ilustre e ill'piedoso. Mas longe 
de nós que l\ sua franqueza fosse até onde 
foi. Algumas respostassãoimpublicaveis ... 
Outras publicam-se mas ocultando os nomes 
dos autores dos autografos autopsiados; e 
dos que vão rotulados com os respectivos 
nomes que nos perdoem os aludidos. A gen­
te vê caras-mas não v~ corações .•. nem 
letras. 

AQUELES CUJOS NOMES 
OCULTAMOS · 

1.• - Um escritor célebre, de tale11to indis­
culiuel prej1idicado pelo excesso de fe111i­
nis1110 com q11e empapa. calc11lada e co­
mercialmenle, a sua Literatllra. 

Eis c?mo o Dr. Hermamz ~lacisten, o 
retrata através 1m1 •li11.quado• da sua 
prosa. Um dôr,e a qciem adiui11llar . .. 

•Perigoso pela sua vaidade, tão impe­
tuosa e sedenta de triunfo que o levaria 
talvez ao crime-se o crime não contitui­
se um perigo para essa mesma vaidade. 
Rancoroso, odiando com raciocínio, ocul­
tando o ódio com inteligeocia e serenida­
de. Defende-se do ódio alheio pela adula­
ção. Constante até a. teimosia no trabalho, 
na cubiça e em todos os sentimentos. Co· 
varde consciencioso. Grande amor á vida e 
um terror doentio pela morte. Sensual re­
freando·se por comodidade, por prudencia 
tisica e moral. Inteligeucia absoluta e ima­
ginação fatigada. Nenhum escrupulo em 
apossar se das ideias dos outros-quando 
não dêem por isso. Economico até a avare­
za. O seu gosto artístico está. de11:odé. Ca­
ligrafia tão enganadora como a pessoa ... • 

~.o-Uma atriz das po11cas que nos 11lti111os 
allOS triunfaram 11a declamaçllo. Fama e 

proveito d'illteligen­
te. Fa111a e 11âo sei 
se proueito --na agi­
lidade f elilla com 
que cabriola nas Dr. H•rmane Macister 
suas aue11ltiras ar-
tísticas e amorosas. Adorauel, para u11s,­
má tous-court para outros. . . Como? 
quente . .. quente . .. 

dlnlher-vampiro, classica, perigosa. lu­
tando com e falta de uma beleza n•ais com­
pleta. Capaz de tudo e até de ser boa-pe. 
ra fazer mal. Falsamente frívola. Firmeza. 
raciocínio e egoísmo desmedido. )!ais gra­
ve do qut1 o seu egoísmo e o seu prazer 
sadico, em agatanhar as almas. Iafinitos 
recursos de insinnaç!\o. Deve ser muito re­
ligiosa por prudencia e calculo. Crê em 
Deus, teme-o e procura conquitá-lo, enga­
nando-o. Princípios m111 rasteiros e imper­
feita adoptação á classe a que pertence 
actualmente. Detesta todos os entes que 
lhe possam rerordar a miséria da sua mi­
ninice e os favores prestados para ela se 
guindar. Faladora e mentirosa•. 

3.o-Ba11q11eiro dos 111ais !11ffoe11tes do IVi­
tcl1apet da finança e111 cujo xadrez ele jo­
ga ... de longe; má rep11taç11o qne tem es­
tado por rezes sob ameaça d~ ser eletro 
c11tada ... Escamoteia-se sempre dos pcn­
.QOS graças a certas amisades e aos s.e11s 
rewrsos. (Ponlta111 o dMo 11a ferida) ... 

•Ct!mulo do disfarce. Cansaço fisico. 
'fem ainda uma grande viveza de espíri­
to. Todos os sentidos-até o do tacto estllo 
escravisados pela paixão ao dinheiro. Se 
ninguem o visse rebolar-se·hia, todo nu, 
sobre nm montão de moedas d'ouro. Gran­
de engenho para as pequenas conjQras tor­
tuosas. O lançamento caligrafico de todas 
as suas palavras re\'elam a tendencia e o 
habito de combinar segredos. Macio e dôca 
por fora; arrepiante- e l'eneuoso por dentro. 
Mente com o á vontade de quem fala com 
o coração nas mãos. O seu index de•e ser 
tremendo para os qoe ele odiar. Coração 
infranqoiavel, resistente ás brocas maia 
violentas. Co•ardia morbida. ~ledo de tudo 
e de todos. A ideia da morte habitualmen­
te não o atormenta muito ... 

Tem um remorso, um unico, a per­
segui-lo CO!!JO uma dôr de dentes. Este 
remorso surge-lhe màl repousa a inteligen­
cia no intervalo de dois paragrafos. 

DR. HERMAN E MACISTER. 

Continua IW pro.i:i1111J mzmero:c Um 
jol'llatista·blague•; • (/111 111édico célebre e 
com remorsos•; • U111a dama d' alta socie­
dade> e 011tros exames graf ologicos se11-
sacio11ais. 

I 
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Visitar a Rainha das Melas é preferi·la 

pelas suas ultimas novidades l S.ta CATARINA 
Angulo das Ruas e F 0 R M 0 S A PQRTO 

llllllllllUllllllllllRllllllH~lllllll 

Antonio João Urceira ,. 
A MOBILIARIA DO CJ\LVARIO 

Grandes oflclna1 electro-mecanlcas. Compra e vende 
movei, novos e usados. l\lobllfas em todos os estilos 

Preços )1em eom peten cla 

Estabelecimento e oficioa 

largo Jo Galvario, 20 a 23 - Alcantara-LISBOA 

Grande Hotel Estrade 
Mf'MTE ESTt'.>IUL 

T elofone 9-Efltorll 

Telefone BELEM 461 A.~~ã .. 
~01uer~lal ' Construções mecanicas e Civis. Fundição de 

Ferro e Bronze, Coberturas. Frentes de Esta. 
belecimentos, Vagonetes e Rodados d'Aço Por sentença de 3 de 1., 

Julho, do doutissimo Juiz 
da 2.• vara comercial da 
cidade do Porto foi julga· 
da a favor de Alvaro 
Armador a causa que éste 
propozera contra o Banco 
Pinto & Sotto Maior, pe· 
diodo-lhe uma. indemnisa· 
ção a que aquele tinha 
direito em virtude dos 
danos resultantes da falta 
de cumprimentos dum 
contracto entre eles fir. 
mado em Novembro de 
1926. 

José de Sousa Machado, l. da 
Rua do Alvito, 20 (Alcantara)-LISBOA 
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A casa da muitos artigoa 
FREIRE-GRAVA· 

DOR-LISBOA vende 
tudo no Porto pelos 
preços de r..isboa, sem 
despeza nenhuma de 

1 transporte para o !re· 
guez que lhe. pedir os 
artigos em carta ou 
pos•~l. 

•• 

eoutente 
Avenida ~a merdode. 120·122 

A indemnisacão em 
que o Banco reu foi con· 
denado foi fixada em 
185.625$00. 

<< 
\...-::::> ......._, - ---S1'B1'" 

Gr a nde venda de 

8 A~D08 
Calçados chies para·senhom ao preço de 1:10$00 

,Cult;11dos modernos pn r<1 homem no preço 
unico 1ll' _!JO$OO 

Fonm advogados por 
parte do autor o Snr. Dr. 
Alberto Pinheiro Torres 
e pelo Banco reu o Snr. 
Dr. Domingos Guízelo AI· 
ves Moreira. 

~ 
~ 
::::;) 

'-=' 
1 

<:=> 
lo­
~ 
~ 

e~STf Le 
O melhor produto 
para tirar nodoas 

PREÇO 1$oo 

Hã venda em todas as 
Drogarias 

I?essanha, L. da 

Oleos e massas para lubrificação. Correias, Empanques. 
Borracha<>. Amiantos, Parafinas, Carnaubas, Ceresinas, etc. 

Maquinas e materiaes ~ara a~etreo~o~~nto _ J 
~os ~ortos, es1raàas e constrn~ão mv11 ~ 

VELOXOILS 

OLEOS ESPEOIAES PARA AUTOMOVEIS 

AVENIDA 24 DE JULHO, 94- LISBOA Tel. T - 27 33 

Sampaio, Baptista, L.da 
ENGENHEIROS 

Rua dos Correelros, 113•1." 

Grande Cafe llestaurante ITilLiil 
R11a t.º de. Dezembro-Lisboa 

A ea•a mol• rreque11lada de Li•boa e que /orneee 

o e•11eelal 61/e .llalla, eom flíio, "'nho ou eer.,eJa 11elo 

modleo 11repa de S$00. llagnl/lea• eon~erlo• da• Ili 

á• IS hora• e da• 91 á• O hora•. 

tJotn opllnaa /requenela. 
- . 

i ' 
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